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MORRE JACK RUBY ( I

tü I
cj, A morte de Jack RubY, :

p') homem qre assassinou il�fee Osvald, f matador do
Irs>residente lien nedy, po­

é I�erá dar lugl,r a deman-jt� ,

ntilClS, para qlt se aOf1Jm,

�ovame.,te, as investiga­
::ões, sôbre ,0 crime que

�balou o Ifl/ndo. Decle- I

I

rai'.:ões, nêssl sentido, fo- I
o �

f' , L
- !

P'rClM erres 611 os Anqe- I
, - J

�
, para urr dos jMltegtan- i

q d
. �

«w 11 I
es a comi ao "arren,

"e

U o saber morte de 1�ack RubY, ontem ocor-

[vriêla• I

l�tASTELO 6PERA
l. rEM BRAS liA
ü� � ,

�dI o predenl e Castelo
Branco, ssundo se i.ifor­
ma no Poicio do Planal­

to, perrnqeceró em B: 0-

sfl!o, até conclusão da
Dl!votacão d nova Consti- J

U�uiç6Q.
i

!lcIiAN'ÓI CM,EMORA
)�OVO AO I

.

I J
ti, A Rád' de Hanoi; C(1)- f

atiada .em "óquio, �r'!ll1smi-1
Sju a orr,m do Vie'non I
�o Nortepa�!l que se ob-
erve a 6glJO de 1 dies,
lurante ; comemoracões

�

Ia ano rvo chinês que
erá inic à 8 de feve�ei-I0,
,

� ,IKtHUVA�ENCEtyI,

/
f

'"

l'

tODOVIS

or

e As cidicões das es-
o

leI-ados corinenses, que
116 omeovom a rnelho­
ptlf, está iovamente, 0-

recçcdc pois o serviço
(,l�teroléco prevê chu-

I
os paras próximas ho­
JS. '

:HINA �OVOCA

IRSS
aD
�tl Tropocomunistas chi-
� lêsas, t aram cruzar a I
2'onteir� com a União
;inoviéticetendo o·o.rido
rocas dtiros e escara- I

,

Iné"uças. noticia foi di-

� ulgodal11 Belgrado, na-

00 tei'ld ido !>'evelado a IeSl)eito �!as fontes de
�forma s soviéticas ou

,

êsas,
, I'

)IÁLOGIA�ENA X MDB I

o Senor Daniell{rie­
Per, po_rou ao presl'­
°ente <: MDB senador,.­
lbscar P<bs, o InlPoSSibi-j;'edade dopoiar pontos­
taIJndam�is, que o par-
ido op ionista preten­

lee con ra r no nova

a Constii pO, Lel�'lbrOIj,
,�ntudô e tal neJarl· I
tl� rc'õo 'ceria encer or.u .

e\ólogo re os dois par- I
Oqos. Il'e

Is / I
blAPA REBE URSS
b
� • f
V A gr�e no1'ício que
'el)rreu lis corredores do
atican no dia de on­

�m, e s, sem dúvida,
�nha Clzer sotisfaçã9
10 Pa 'aulo VI, foi a

)nfir"'íio da vinda do
re ..id� da União So-

I

,éticaAicolai Policórdi"
o V no, para uma

iJdiê com o Sumo
OJ'ontíf I A data da refe­
re..lov ncia ficou acer-
�.dCl 11 o dia 29 do
sO?rre hês.
,
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D I R E T O"Po r. E 'R f.� N l' ;f;

('l,'rianópolis - (Quinta-feira) '_ 5 de janeiro de 1967 - �

- Dnnlil1�Il" f· PI'I1 ill'dr-s ele Aq'uinu
(/ 52 - N" 15.564 - Edição de hoje - 8 páginas - Cr$

itese do Boleüm Ccumct, d(' A. Seixas Netto Válida até
às 23,18 hs., do dia 5 de janeiro de 19G7

REN'l'E FR,IA. I�IJ1. Curso; PTIESSilO A'l'JVIlOSE'E:­
:ICA MEDIA: 1012,5 mlllbares; TEMPERf.l.TURA
lEDIA: 126,5° Centígrados; UMIDADE RELATI­
'A MEDIA: 89,2'70; PLUVIOSIDADE: 25 1111115':

legatívo - 12,5 111111S,: f-Jegativo - CUn1ulus - Stra­
tus - Chuvas esparsas - Ternpo medlo: instaveI.

"

/

•

Cigarro Tem Novo Preço
,

100

RIO, 4 (OE) - Já entraram em vigor oS novos

preços des cj'garros em todo o País, As Ina�Cas a,a
Companhia Souza Cruz qUe custavam 600 cruzeiros

passaram a ser vendidas a 700. As demais 111ar<;aS

sofreram urn aUn1ento çle' 50 cruzeiros.
Os outros fabricantes aumentaram seus produtos

na meS111a proporção. Por outro lado, banha, aÇu,car,
fósfOroS, leite e pescado também sofreram majoração
na base de 15'70.

A movimentação no poria da Capital tem sido das mais intensas nos

República Argentina, que vêm ao Bras:' em busca
�Itim,)s eres, com o' vinda de cargueiros, principalmente
de mo �ir'3 j)n.o suprir o mC7caiJ,O dequele país.

.. '

do

. , .

,

. , ' , ,

• BR.AS,llIÃ, 4 (OE), -r­

Os ,re"olor,e", iJ'r,I l:9-"i">�!cio
, t

'
_

que ,est�!;,i:J, -à. ova '1..0 t"l

�cõ he a f�õ ma s de
'.

duo s
,
'

cel\icna de e.o cndes a;)·

projeto do gOYl'lfno, :entre
elo$' uma que altero:, fu.n-

'

"

damc!1t!l'lmente ,

o cqpítu-
lo referente aós,�direitos e

, "

9hl(l!Í'ti!f�J i'ndi'viduojs; Ol'-

tra que abrê c�mi'f.lho à
,

revisão, por inicia-t;yo do
Executiyo, dos punições
a!"li<:adéls com bose nos

ato,s institucionais; e ou­

tra, que fa'culto (la futuro
Congresso o modifica�ão,

,

por maioriq simples, 'dos
dispositivos da Carta ora

,

em elaborar;áo. A se�são
,

.

, de hoie da comissão desti-

JI.JBILEU ,
,

, "

nou-se (l1''Jenas a apresen-., ,

tqcõo do� p�r��eres dos
reJa'ores escolhidos pare'
cad... Um dós capitulos da
nova Constituicão. Ama-

" ,

nhã terão inicio os debe-,
,tes sobre esses relatórios
e, até a final da semana,

a comissão co,",cluirá seu

trabalho, remetendo a ma­

teria Ó apreciação do ple­
nario,o Gcvcrnador Ivo Silveira il'lougurQu na manhã de ontem nova alo do Has,

pital Colônia SantiAna, em solenidade comemorativa 00 Jubileu de Proto

daquele estabele,imen�o hospitalar. (Leia na 80, págino.)' "

AS GARANTIAS
•

Câncer Mat.a
Assassino De
Lee Oswald,'

'Vielnan Rejeila
Proposta Brilanica
·Para a Paz

INDIVIDUAIS

é Chama�o
Para a'Gllerra

'O texto acolhido pelos
relatores, dispondo sobre
direitos indjviíuais, foi re-

r digida pelo senador Euri-
ToQUIO, 4 (0£) - O <co de, Resende, yice-lider

govêrno tomunista do do governo, qUe o moldou
Vietna'n rejeitou oficial- à imagem e semelhanca
mente hoje 'a proposta bri- do artigo 141 da Carta
tônica em tôrno de con- em vigor.
versaç-ões de paz com os "

Estados Unidos e o Viet�
nan do SuI.

•

, • 1
1-101'.'\<,00'.1 (EU), 4 (O);)
- Glenn Ford, veterano
ator do cinema norte­

americano, contando a­

tualmente 50 anos de ida­
de, foi chamado pelo
Exército dos F.stados Uni-

DALLAS, 'l'exas, 4 (OE)

- JacI< ltuby, assassino, de
Lee Os\vald, suposto mnt�·.
dol' rIo pi'csidente John Ken·

nelly, IUOITCU ontenl no htls·

pital de Dallas, vitulla de

dos para servir na

do Viétnan.
O atot é capitõo

serva do, Exército

cânee]'. I
-

REVISÃO DAS
-

guerra
, . t >

A informaçõo foi divul-
gada pela r6dio de Hano,i,
ouvido em Tóquio. Em
Sni90n, b govêrno sul":
vietnamita anunciou o Ii-

,

bertação de vários prisio�'
neiros de guerra, durante
as comemoracôes do ano

"

nÔvQ nl) "pr' rietngrnita,
t.. ,!

,

amer�-

o desaparecimento de

Ru�)y, ocorre n1.l111 m0l11en·

to Cln que o povo norte

anlericano ae0l111)anha COUI

intcl'êsse a jJolê,nica sôhre a

validadc do Relatório War·

ren, quI' in, estigou as ciro
enn�Aànejas (;lIn que o p,re'
:,it!cn[e foi u::,:;assÍlluuo,

A emenda que obre ca-
\

minho à revisão das p:uni­
cões revolucionarias :Opli-
.. ,

codas com base nos Atos {

, (n!,tit ...·�;o'l')Qis 1 e 2 -,.- hi- ,, ,

pót�sé 'que' tc!'! rnóth'!'!do'
,.

dd Re- PUNIçõES

cano e terá que seryir d".l­
ronte olq�,m tempo no 511·

deste osiáti,co, de acôrdo
com lei que chama para Cf

ativo todos os ofi-:ia:,;
el'10 estejam nessa condi-
-

<;00,
•

,
" ,

pr�nuncioment!>s
! ,'J ..."0 presidente

contra­
da Re-

U')"" C I�
I ...... J (,_

"':0 JUJt;ço --' fo� tambern
.., "r' "."�C! I· """0 vl�e--.... ;;'t_I .... '\·,. ,....... •

der do gov.crno ,o. Sena­
do, sr. Eu I ico de Resende.
'.

,. MAIORiA ABSO,LUTA
, ,

,

Por intermedio do '

sr.

Amara! . Neto, o!. oposi-
. . , (.

cronl�tao' r:')"cscntr,Jre,,,
uma emenda reduz-indo
de c'ois tercos para meta-

,

de mais un, o numero de
. ,

votos necessarlos a apro-
vação de qualquer emen­

da à Carta que está sendo
elaborada. Esse dispositi.
V(), e<::eito pelo sub-relator
VO$(':oncé'os Torres e re­

ferendado pero senador
I{onder Reis, +ornaÍ'á MO'
fa.cil ao Parlamento, no

futuro, corrigir os exces­

Sos da novd Constituicéio.
�

MONOPOLIO

Os sub-relator designa­
do para os capitulas refe­
rentes ,à ordem economi·

,

'co, família,' educacõo e

disposições transitórias,
sr. Djalmo Marinho, n�

unico parecer de impro­
viso apresentado à comis­
são, . disse te,r fugido à
orientacão oficial do pro-,�

jeto, acolhendo as emen­

das que yisavom ,a 'prin.
cipiós de ordem economi­
co destinados a realixar Q

justiça social".

DIRETAS

Urr''' e,...,p,.rl., �o S!'!!10-

dor Josafá Marinho, rec:­

tabcfecen(/o O principio
'da eleicõo direto poro,

.

p'e�ide"te é vice-presiden-
te da Re?ublica, foi acei­
to pelo sub-relator Acio­
Ii Filh,o, mas recusoda
pelo relotor-oerld, ,.,.ue

diss:e ser a eleicõo indire-
�

to "uma, opção politico,
que '10::10 "CM do Ctnti-de­
mOf;rgticg" ••

- .

ROMA, 4 (OE) - Em declarações prestados ho­

Je em -Roma o presidente eleito do Brasil 'afirmou

que vai governar em busca da integração nacional,

procurcndo um ambiente de paz e tranquilida,de paro

a Nacão. Acrescentou que, embora militar, exerce-
o

ró seu mandato como civil.

O Marechal Costa e Silva acredita que a Re­

yolução ficará perfeitamente institucionalizada com

a nova Carta Magna, frizartdo que não crê que se­

jom tomadas medidas severas, mas que nõo hesita-

'ó em tomá-Ias, coso
. .

, .

necesserto, mos sempre atra-

vês do Congresso Nacional. Ainda em suas declara­

cões ao Brasil o Presidente eleito afirmou mais um<l

vez que a oposição terá importante papel em

vérno no sentido de criticar, apontar êrros

seu go­

e solu-

coes.
,

E disse textualmente: "Em meu govêrno as de-

cisões serão tomadas coletivamente, depois de ouvt

dos os representantes de todos os setôres da vida na-

eionel", •

Sôbre a base de seu programo disse o marechal

Costa e Silva que será a Agricultura, sem que o in­

dustria seja esc;uecida. Quanto aDS exilados foi ta�
I

xntivo: "\1"odos os que estõo fora

para vcHt,arem quando quizerem,

do país são livres

desde que queiram
• • II

G,=elt�r contas com o Justiça .

O Marechal Costa e Silva reuniu-se hoje na ce­

., 101 Itolinna, com o diretor geral da OrganiJ:oção
c.:,s 1'1o:ões U!1idas para o a9ricultura e alimenta­

�,jo. I, o final do encontro declarou que serão elimi­

nados os cafeeiros de bóixo qualidade. O café foi o

t�rrnJ central do reunião. O marechal Costa e Silva
,

almoçou ontem com o presidente italia!1o Giusepe So-

� r�90ti.'
O presidente

,
,
,

,
,

eleito do Brasil encerrará depois
liS ar"anhã, sue visita a Italia. Rumará depois, para

Tr:.Iilondio, ,suspendendo a escala ern I{arochi, no Po-
•

ql.listãQ. Na capital Tailandesa, ficará dois dias, se-

guindo posteriormente para 'Hong I{ong,

•

CI e'SE urança
,

,

vern PDf; eCl'etn .

Enquanto em fontes do

governo s-e informava que
a lei de Segurança Na­
cional somente será bai­
xado por decreto-lei de­

pois que a Constituição
fôr promulgada, porta­
voz- militar assegurava que
o governo está disposto a

rever o texto original do

ontep.ajeto, o fim de tor-

ná-Io nienos rigoroso, em­

bora mantendo sua filoso­
fia besico.. Explicou esse

informante que 'a revisõo
se destinaria exclusiva­
mente a amenizar 'certos

dispositivos da nova legis­
lacõo, "os quais provoca-,

riam forcosamente muita
celeuma".

Relações Publicas

O sr. Deodoro Lopes Vieira deu início ontem às
suaS funções na cherla do Gab nete de Relacões PÚ­
bl;cas do Govêrllo elo Estado. No período dói tarde

e�teve enl visit� 8 reclaC;,ão de "O ESTADO", olide
palestrou dell10radanlente COOl a direção E o COrflO
redatorial do "1l1ais antigo diário de Santa Catar'na",
Na oportuni dade, agradeceU as 111anireS' ações l'ccebi­
,das pela sua investidllra Du Cargo c derneou, enl 11'8.
ens gcraiS. (I S II plt!llo Ü I'l'enl� de> r; P,TJ (,1'(1 !�ln1(J
clurLu' () UÚ,l.::.(tlll1(;!Jl(1l rlfl SI', l"úl\'i" LI_li;. \7Ic1I',1 '.ÂI

, ,I

,
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•

ralas e orianó
•

'J IS
A seccão ele Santa Catarina do 'I'ou

,

ring Clube do Brasil corn sede ern 11'10-
rranópolis, à RUa Fe Ii pe S'.::llln:c1t no

. ,

Edifício-Galçra Jacqu line, Loja 6 tele

fone 3330
, tem o pré1zer de colocar a

dísposícâo dos senhores turistas, bern Co

n10 a pOpul"ção local, UJ11H moderna via
tura Kon1bi, que é perrnuncntemente pi
]':gjda por cicerones eSp�:;ialj.zaclos para
i al.

turistas ern frente a sede do Tourlng;
,.
I

horasRO'fEIRO no.z - Saída às J 4,�0
da Sé ele do 'I'ouri I1g :

Visita as praias ele Cacupe - Santo
Antônio - S:lmiJaqlJi (' Prain do Forte,

Passando J)("l,) povoado df', Santo
Antônio, vLSitnSr<;,lll r,1'eV0 parada it um

prmitív« ('I1.l;pnl,,), de farinha lno'vido [1

tração IJ()villn, com engrenagens de 111a­

deíra (;11))(1:/ oru pJrna atividade] --<
Corn muito SUCCS_:;O o Touring Local

vern ré a lizanoo, diarian1ente,
das 8�hor3S da manhã urna

a partir
excursao

Praia do Forre com

visitacfio ;11) rnr-smo uue conserva 20 (':1
. -

nl((ir·s dc' f:ihriea\fto ill�Jesa (J70�), T\j:l

p:,."C;',;:�f'ln. s1l1'pl'PPlirlp>se inúmeras ren­

r]",rilS rl(' Llll'OS ern p1e11n nlivúl:idf', po­
dr·lidO llf-,SSn ornsii'ío sr-r ('fptU:irl;ls ,'0,11

pras.

Regresso Ús 10 horas.
Na volta, a Kí�mhJ subil'ú a1é o [{cs

tauran lI' B('lnhol;:lc!(J, donde se d0S('OI'U
na maravilhriso panor.anu d';_l.I(·i[:�ld" 1.1(,-

/10*---- . J

dorido os s011h.o1'e5 ('x(·u1'81"lljSld.'i j�ll'l '1
1'('111 no mesmo. 11nsb,11<!n so1ie:j:ll' ri pa
roc/a necessária para (''''I,' filII.

p;;tSseio c1enOl1lin:1da "Conheça as praias
de Florianópolis" onde sâo percorridos

· cêrca de 60 qulômetrns ele estrada; e
· '

;:an1inhos que e'11rccorLan1
,

sa 'Ilha-Capital C::lia1'i nensc.
o Cativante p�lés('io "Collh(,f'a as

diviclicJo

.\

, ,

Praias d: E'loriaJ1()poliS", (,Sl.a
., -

em duas fases; q11e ,s:<o:

Rotc.ro llO, 'J -, S"ído as 8 1101'aS da
sede do 1'ouring:

.'

,A) lVIORRO Di\.S PEDRAS

.,
" ele,

As 8 horaes ai a' Kornbi r1le nossa Se

O carro. rurna <.lO bairro. do Saco elos
OBSERVA'QõES:
Os passei'os são jndo1pendentes, cus­

tanelo cada Unl Cr$ 5,000 (cillro lnil crU

Zeiros) ]Jor pessoa. S(1)r10 a ;,lín1r�ntn­
ç30 pol]" Cont.a dos t"riC:(:l., qnn J10.P.':1r:l()
c]irl'I;,llllc'nte ao 1"cc:t;III1".IIII('.

O tllrista pf,cll'l';'1 (S(·,>lll('1' 1:11t!O o

rC(eir» no, 1 (praia.> dr/ �lll) C'nlno O no,

2 (pruias elo nOl·(e).

"Lin1ões, prai:, trajicional d.l pe:ca do

cán1ariio, contnl'nand,) () lYIO!'I'O ri') C�I'IIZ

Chegará a PiLajubaé, IJé1ssando pejo RiO

Tavares, encon'rarão oS c--<:c:llr.c;ioniSlnS
e be]í::os'nla praia' do C;:!nlpc('lle, lop;o a­

pós OS roc11edos 1l1<ll'inl"'IS qU. dilo iní­

cio a praia de '}\rll18riio, () cal'!''' ,I. ,

b·
•

�;U 11' até" Cas, (1(' Rr,1'irf, Vila '[I'!di!1la
�i.tuada no ]'v1()j']'() ,1".', Jleih<\S, (JI\r],:- ')(cOr

C;IS(J

eril"l!' o

huj] inlcJ'cs,c' do Illl"is'n r�1iC
passe\J ueLl Ill;tJlIt!'í. ('Ill f;lí:Cl'

,

,

tl' , '.- 1tEra nla ]),11'.,'((;\ )''''';1 Conll'IlII)I,tt;,lí)' (a �I tardo o 20, pa ;sl'in, 1 ('1 :1, 'sr:)],['(" o sc­

gundo, um abatirnl'll(n ,1,· 2,0 "I))' ('f'lJ(n,
Crianças até 5 anoS llii" ]'[lg�lr:,().

SócioS elo TOUring 1IlC,L!j(jllli: ;.1

as dilaS
i1h'I do

(de a_
apl'e

rner� ollac1as )11';1;:1.0; ill'lll
Canlpeche

éillno a

Lagoa

CONCEIQAO
el·, .-" nsa:icla:ic, Il'I':-ln dr'''';:,lJ[o
pur Cl'nlo.

f Os .intEressados clever,fio
Passag-ll1 pela co:'pL' (·�O Ucl futu-I

,

tá cidacl::: Diver�jtÁ]'ia, Elairrn (1<1 'rr:n-
dade, Breve p:<rac13 no 11111'ante lOcaliza

I

do no ]'v'fotro do P:9 :11'e Dou1oJ', dR onde
Se tenl anlpla visão d:t. Lago::! ela Concei

<;ão benl ConlO as DUnêls. Na l:"<il:';oa da
, .) \ ....

Conce ctto OTO'lll'iYlp,J ten1 Convk?l1io con1.•
. .:;,.

elois restaurantes o Isélc e o Oliveira que
,

servE n I Un1 caldo ele 'Calllarfin à Illoda da
Ilha ll1UitO l'ecol-nendado aJérn ell' 0111]'(1"

!
. pralos, •

Os exursionistas terão a libc'relac1e
de eSColher o restaurante de sen agra­
do, senelo qUe os "óCioS elo TOUring go­
zanl nos dois restaurantes de Unl à=s­

conlo ele 10 por cento l11ediante à apre

senlação ela carteira e do últinlo r/cibo
da lllensalidade social (Taxa de manu­

teJlção). -

na sede C!O 'f'(Jilrill.f!:, '('oin alljeccdencia
o ingre�,:s() p�l�';1 () .I)(ll'SeiO, ,<;rnc1o ohscl'v:l
Cio Pé1:ht elTlbal'Cjl1c a ol'dcln :rlt' 111ln1el'é1-

C-.ao,

O tUristR gue c:h('g�lí' -atr::1zudo pel'­
elera direito ao lJ"s,;pio :;en1 restitUição
da in1pürtância.

. ..... .

r •

Nún1ero Inínirno de pCS30::1S ,pAr pas
seio: duas. Máxi1J1r): oilo,

Obs: O TOUring' rnantéln excur�ões
elll toao ci Terrilól'ío NaCional, pessoas
interessadas, poderão obter Juniores de
talhes sôbre oQS;lS cxcnrsões prOCUl�'ll1-

I
.

,

c

elo o nosSo eSel'it(II'io situ�c1o
Jacqueline I,oj<i g.

S(Jb o lCJ11a "Conheça primeiro o

Brasil", ven1 o ToUring, .a 42 anos, nUm

tra1)a1ho p81 rióti'iCo e pioneiro, concor­

rendo [)Jra o desenvolvimento do tllr.iS

]l10 naeiollal, Elll nosSas DelegaCias eS­

palhada.'; por diversos estados da federa

a Gal=ria

.

,

,

Na Lagôa da ConCeiGão, nosSa vi,a.-
tUra permaneCerá por espaÇo de' 2 horas

para l;anho, passeio pelas dunas ,e aln10
,

.

Go, regl'esc;an,clo às 13 horas en1 porrj'o,
drindo-se o elesenlbarque dos Senhor8S

roteiros e b.I

a's pesso:'!s

Ção, suo fOrnecidos mapas,
forI ii él <:ões, gra tuitamente,

que ql10irnm viajar.

-----_.__._------------��------ ----===========,.. "'-:--
--- ....

! I .

Dez minutos de chorir h }
JIá Inulta gente que

'precisa de despcrtador
canlpainha, viraln,sc' para o

outro ladO' e tOl'narn a ado!'-'

nlecer e há aiJIda as que,
lllPio dormindo, travaln a

campainha e continuam rp­

g'ala(hllnente o S0110. Para
estas não há l'enledio, já que
travararl'Í o despertador, 111<1S

para as outras c;xisteln des­

,pertadol'es de repetição, que
tocam. várias vezes. Ag'ora, a
�'Jngl'aJHtm. Co", de Bristol,
EtTA, está .produzindo ',eles­
pCI'ta<lol'cs eletl'icos eSl1ecir
tiais para os qlH' adoram fi,

cal' loais alguns minutos dor
111inl10 depois de tocar a cam

paill11a: esta dispara, toca

até ao fint c silencia duran·

it' Ih:z mUlutos. De<1ol'ridos
[os t('s, torna a tocar. Ao meso

IIU' t{'mlJo em que toca, :1'

('I'utle,se Ulna luz que incid(�
sülH'e 11 caúeça do dOl'nunho·
('0. {\ intensidade do som da

C:lJtlllanhia é regulável por
llJl'io (Ic iun. botão, Mas it

canll1:lin.ha não pode SCI' irlt·
.

vada, :t menos que. se desH·

guc () ].:clógio da tOluada de
cOl·I'ellie. (IBRASA)

lião

para
àcordar pela nlanhã; �ã()
pessoas que, ou pOI' ll(tbitn,
Ou por determinação

-

cons·

ciente, acordaln à hora em
,

.

que tellllanl determi.nado fa­
zê·lo ao deitar-se. Outras

pessoas� pOl'én1, pl'ecisaln de

despertador. Destas, algu
111as plllal11 da canla àsshn

que o despertador soa; 01'1-

tras eSllel'am até o finl tIa
caInpainhada para deixar os
·

.

lençóis; alglllnas ao fim fla

I,

--

,

Escola de Furmação de Oficiais da Polícia Militar
J

T O ServiçO de Iinprensa e Relações
Públicas da Po:ícia lVIir:iar cOlnunica

os senhoreS candielatos aoS Cxan1es de
,adnlissão ao Curso de Fornlação de O­

ficiais que os referidos exallles tên1 SeU

início nlal�Cac1o para o el'ia 10 de ja11eiro
do corrente ana.

Outl'Os::;inl, Solicita dos

candidatos a gentil(;�za ele se

ren1 no Centro de InsfrnÇ5.Q
lVfilitar, no Sub-Dist l�iiLG de
nesta Capital, às 08,00' I10I'8S
ele janeiro.

senhores

aprés"nta­
da Polí,ci1

Trindad(�,
do diR 10

--,---_.-:::=-::::::_=,,::--=-::==:---=:-::======:':':"':=�=--- --'--'" -
- - .._- ---
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PRESIDENTE DA SOCIEDADE MUSICAL CRUZEIRO
DO SUL! DE CRICitJM,Â. VISITA A PM

En� visita de cOl'dia1i:lac1e' e in(er­

.

câ111bio cultural, eSteve, na Pol?cia 1'v1i Ii

tal', o Sr. ROnleu LO'"", dc' C,u'vcJ!hr"
P1'c,ic1en I e da Sorice,' d l\,fui;�(':11 C::lu:êci
1'0 do Sul, de Cl'iciu)nq.

Música ela PlVl, 9 qUOIY1 presellteou as

p:,)·ti(Ul'élS de dois dolll'éJ.dos de autoria
do Ml'stre Jaeob Vitório, d'a Banda Cru
zeiro do Sul. ela eélp�lal do carvão e coJn

o Ten. Pedro IVJarlills Bern.arruno, Che
fe elo Serv:eo de ImnrellSa e Rolações

J _

púbj�:?as ela Policia Militar, qUe prpSen
teou ao ilUstre visital1te Um LP da Ban

,

da de lVl{lsica 'da,ql1éla ,C01'p{l!:açã�o

•

•

\.
.........._ ,._- --- - --- -- _--- - '

.�-� -- _" ._�.-- --- _---- -- --

,
,

'Ve11 :Te-se urn teJ'I'('1l0,
Meio -"-- COCjlI0i!'(J.S, 'Tl:;:l{;'lr
:141fl,

l(Jca,i,,;ldn na· Pl"lia do

('urn sr. Po]'Lelln p('lo fone

DL1 .... S ("I�'lS' "j" .. 1 ".;. J '
",

u. •. l. o ... .rJ!,-1 t,'.J Itl ê:t ll ••J Cunsetll('i['o .lVfa[ra

(7 1110jl'OS ele J'ren-1l1'S, 169 'o ! J I ('OJI1 arca do 147 li'.2

te por 21 de' Jandosy
Urn., te1'1ien.o cOin l7 GO

par Dl1t+�( CO�l fI'? 1:I1('1.1";,S
- CHsa de lnadeil'll,

d(' f'r(,nL0 fi. ['lIn Cal Gas­

.1(' fU11rl"s, co'tl(('nclo Ulna

)
Dl11:1 Casa. ('1'11 ('onS(I'n, .. rl() nl) r,()«':tlilento

. I
a'ec]{ - :11'0:1 c](, C()IIS'11"lj(:;,(j �� i H/t:

Din;) ('asa d:' ;lh,/('JI;jj'írt· sitUJd:, IH) FSj r'c:Íto a rua

Bah1e:u'io l'')11l 1('I'l'(,tl" In(�(liJ]clo 20 IlJ,(·t.rIJS de' frente
C,H'l1. fnll(los de· ll.Hl. lado lll(',línd() Ito nlC'! I'U; c' oU J"O

:Hi,50. Preço ,H Cf.Hll))ín;n',

Sto-

Diversos lotes l}O TJr.dp[lrJ1(·n(o
'ros DUMONT".

'!IlJulTnaçÕef1" Jmõbili{II'i:l Res.saC'léla
t - StlV(,:l'a 2.!1 ·1, :111(lnl' - S;1)n;) Oti

rU a 'fen e-

p('lo fone

EDITAL
Assenlbléia Geral Ordinária

De acôrdo com o art. 18 dos ES,taLutos, são convocado,;
Senhores'1\1elubJ'os da Assembl.éia, Geral 01'duIária daos

l"ederação das !\sso('ia<:i'ies {{ut'ais <10 Estado 11(· Santa Caia· .

rilla, a se reuni!'('!n nesta C:apiL,d, às,09',0(, (No\'(') Iloras do
(;,i,: 11 (ft!l:'tt(H'1(') 11.,' J!1HrU'G elf' 19Ü'i.

(IRDEM IH) 1)11\

1,0) - illscut.i:r.: votar,O ltelat61'to· dO'pj'psidcnt(" }Jrrl'l
conlO o Parecer d.::t COln.i.ssã.o F!§c;:rl" T(�lalivn its [,OJ1Ú�S do
LÍ itúno exel'cicio;

"

2,0) - rleg'('I" o trrço {los TvIerllhros rio COliselho I}c'li,

brrativo;
3,0} - mscutir e l'csolver sô'bl'C qualQuer aSsuhtos

illtl:'l'êssc da Fenel'ftcão' Oil {Ta. classe, d.rBtl'O d!1 r,ri c
•

}<�statutos.

.to
dos

•Fica.l!l:ll'cad ti I} dia 1 'I (qua tor:.>r) ti (' Janeiro de IfH;7, its
(!!)OO (nove) hOl';lS, na spdt' pr6[lrhl ({;i Fi\rtf':S<.:, Av. lril1Cu

,
'

l>tI1'uhauscH ctn" - Ba,il'f'o Agl'onónúc.a, lJ['SLl (:aliitaJ, ell-

iClluendo·sc que, ('aso não ba,ilL ,11w.lJ.if:iro, ;-L A ssrrnh l{;!i a, .

se

realizará, riu sp;.;un({a. e frltbna cünyoÜl1(;ã,o, thÚ1S (;�) boras
, úp6s, no UU'SIlIO lo('al, ('OtH qHalf(IH'f� nÚIlíPl"(I d(' f)('lrg'aff(j�
pl'csentc��, /

FL()It}ItN()'f'{lI,IS, l;� (Dnze) rle D"Z('fllhl'O dt"' 1!}(;(;
•

]'{OREll'í'() WAJ,DIH �CrTMJl}'r � Prl'sidrfilf:' da FI\11I';�;C
li.l,G7.

-------- - _ .... ..:--,,-

I.,NBA rEMIS CLUBE

---- ..--_ ....�- ��._-,.� -------- .............. ---.-.- ----- - -- �-- �
- --_._-­

,

�LUBE DOZE DE AGOSTO:
PRli'CBAMA DO MÊS DE JANEIRO

Dia 14 -- 1. (Jrito de C,u·naval ll)í�:tO:'ls 2:�

})ia 22 - 2. c; ).] 1.0 ele CarnavaL - r!1 í ,'; r I ;\s 2'1

hs,
ts,

NO'T'A: N-:íer sc�r;l pel'Tl1,itido en1 lliII,',:(,s" nlgu�n3,
,fi ellll·[ld.:1 )Ia St:d(, d,) (:Jlíl1r� .'>L"111 ·n alil'(·.�(,lil;l(:;:") Ida

CAR.TF.Tni\. �Or'TAIJ'
. .

_��-........�' __ •__._. • .,.,.._,.. .- '."M____.;..' ..._...__• _

AVISO -

A Impressôra Modêlo avisa aos freguêses que já. tem à
.cnda os novos modêlos de 6UIA& para pagamento. de 1m.

)Jósto sôbre Circulaçãu de Mercadoria. Atel1de pelo Reem.
bolso Postal � Pedillos llara ao Caf;<>a Postal, 63:1 - F!l}rianó·

polis. 8-]·67.
.- I

n

:�.��. _d:
,

............... õ"..", .�....,.

MOLÉSTIAS DA PELE
I

NaC]t;l,ll' QU8i C;:·l c; li relI c!;1 :VfUic;8[
,

Cnt:ll·illcl'�2, C()lIr('l'e]�l"-JU COlli o Sf', CeI
,

PP! I ('I'S, . Corllul1r1alllc (' e1' f, . 'd ,

l'i1p. Re�eJ11,' ria J�;,nda de

do couro cabeludo, das· WlhaS e da bô-ca
DR. ROBERTO �OREíRA AIVIORJi\'(

(;onsult61'io: Rua NCMí Ramos 61 (Clínica stu. J...tlzia)
/.
Atende de �.as 8S 6.as feIras à partir das 15 'horas.

__"_,. __,�
Ji'ONEi 392� �_�_� .��

!
_I.n_'"

• ...
. "

\

, (

-

___ .:.i__"";

Acontecimentos

� . '- ----.f-",.

O Comandante do 5.0 Distrito Naval,
e sra. illlnil:anLe Jordão, estiveram presen­
tes a noite do Réveillon no Galera Clube.

xxx

Finalrncnte sábado será a noite ern

hlack-tie .110 Santucatarma Country Club,
homenaaem aos sócios eleitos no pleito
..leitoral de 15 de novembro p. passado.

xxx

Nil Réveillon do Galera Club, foi Ies-

Uni 1('}'J'l'llo 11n l�Sll'cito fl rlla,S:i() .jl,sé 9.C'S(jl1i­
na corn a í'lla 'l'ij11caS, cOll1' 20 If1,(·tl"f); <I" 1'1'('1l[" PO.l'

I ,50 do 'l}ulJ�l(),; -ri l)I�OXÍf1'(} 10 Ç;-in;ísin .',Ati"J'tlHI ];{ ..·flllOS

S'ly-�,"1. t� v � c,_ ''''f. ','" I ,./ -
_ .....da ! J, ,

....... "�o ,
. .'

Uma casa dc' ::11Vell:lri:-, �l }'�l� 1,:dI1ilr!]rl'] )j:lS, �59
. �

area COIlst'("í.ll.n'fl'o 1:-;0 rOi'tros· fJuR:::b'�,d,y�,

( ...j'.ldo (J anit'('('s;íl'io

Sf'l. l'�Il:V Lopes.
da hurrita e elegante

xxx

t Iui pal' (1I1C' \Ie III sendo

SiJci.'d:\d(·: Ev,('Jull'o ()Jiveil'<l
ro.,>;a JVJ:lJ.'ina (:,,;;(;1 Leite.

apreciado na

e a glamou-

xxx
,

(;ollliJlU:1 S('IHl (I comentado corno

I"'stido do uno, u que a bonita sra,

Ilia B:ll'lJ:tio wolr usou, no Révcillnn

o

So'
do

(;oIlIlL ry .: (f morlêlo nil nova linha coní'ec-

('iunado 4'111 nrosseline branco, trazia

fiq ll('ta Lpn:z.i.

a t'-

xxx

Urn grupo muito aniniado no Réveil­
Ion (lo Santacatarina Country Clube, foi
dos casais: fJidelhrand Marques Souza,
NflJ'bt'r(o 11ranl!, Antônio Grilho, Ary Mes­

quita José lVf,tittsalen Comelli, Niltoll Che­
refll, Carlo.., Eduardo. Orle, Deputado Fer·

,

nando Viég'as e Deputado Genir Destri.

xxx

en I'mrn Fa ria e Ubaldo Klann, sába­
do pr{i�irno as 17 lloras no altar nl0r do
c: IfH'la rio (j;nJée:in Coração de Jesus, reo

('('herão ,a !)('llCi'iO llujJciaL AIJÓS a ceri­
Inônia os noi,·(\s I'f'ceberão os cUlll]Jrinlen­
tos na sala da Capela.

xxx

'P,nl1l0S inl'ol'l.naclos que deixoll Brasí­
lia para paSSJl' uni' dias COlll sua família

\
- ---_.,..!,-- �--_

--

,

Cine R{)nda
Jprge' RobE\rto B1.l!Ch.1er

. t .. cê ..- .

,."",,- " I" �._; (

I,
'Iníció, hoje, as ativielades cinenJato

,

or:'! �:-;:'\s elo r01'1'('11 te ano eSp'era'nc1o r1ue
b ,

.... '1,

l(·í!]l:;lnós enl nussa ca.pital un)' grand?
ell; :crrvolvinlCrlto d§ste setor.

'

,

() ;:{1l0 nile nassau, 11ão foi dos 111ais

favor,�vcis para o Cillenla en1 Fpolis,
Pelo contrário, sendo (I,ue os eSporádiCOS
1110vin1el1tos qUe sUrgll'anl diluiran1-se

ans pou Cf' ;.

(� ne Ronda qlle .se 'encontra a maIs

()ll l11enos a Um mês, de seu qUarto ani-

Vel'sário de fundaçãO, é' o
inda continua de pé, cada

, '

unlco qUe a-

\reZ 111aiS fir-

• •

ocrais
ZURY iO;\ACHA[)lO

ern Laguna, o simpárico e

Colombo (Deyse ) Salles.

xxx

Estamos a un1 mês do Carnaval.
rem não sentimos ainda, a cidad'�� v1\
clirna da grande fcsta. Cnntava-nns

amigo. que provavelmente o nosso (

judo compositor AlviJ1, Barbosa (.Zinir
lançará uma belíssima música q:;ue c

se diz na gíria, será urna brasa.

I
xxx

•

No-vado: Corn a srta. Elizabeth
tins nUll'COU casamento n, noite ele
tal, ° dr. João Alberto (��vaprd.

xxx

EII"lllcntos ligados adi .DíáriorS A
,

cíado ,'\informou-nos que ;ábar1o prfjl
l'f'i�l'á na cidade de Joinvlle, par.a ai

memnrações do Cínquentmárío 1.1'''0
na! de Joinville",
teubríand.

o Embalador A.ssis

xxx

O Clube da Colina I...i' Tênis, d(

g'o prOXlIllO acontecerá eo ' grito .ele
naval.

xxx

I
I

,

\

A Rádio Diário da l't'Ianh\ COll1elnOT
seus 12 anos de fundação, está apr.
tàndo Uilla progTamaçao 1pecial /

mês de Janeiro - As seg'lIdas-feiras,
20 horas, Neide Maria aco�panllada
conjunto' de Aldo Gr;nzaga�anta pm
ouvintes da Diário eta Nlan�.

xxx

O vestido ve1'lne1ho da ra. dr. C
Albert:.! (Zuleicka) Lenzi, �onfeccioi
em Zebeline COIU etiqueta �nzi, ian
foi assunto no Réveillon (If.Ç:ountl'y.

xxx

Pel",SaU1ento do dia: A. r :oníeca I
>

o org'ulho acaha.
--- -- .� ---- -- _.__.._-._ •

o

nle.
1
I

E" Ininha intencão, c11prendel
. �, �

'; c1Q c:cf&rç.Qi q"\e ''puder" 'pÇJI';gll,e S

realnlfnte, �Ull j�o\liLl1�ntoti.'hE'f�]111
, • f

capaz de enfrentar € "enc ',t6das

j. £ l"dic:ulda.des qUe o erece n03 ·lc1.o.a e
,

'r Ie 'so
, '

podere
, ,

zer a19UJll a' COiSi'!.. i\lguns '.oj €t08
,

,
'

r� cei'am nos últin1c8 rl1êse� Ie 66,
rén1 é difícil afirnlar qUe ê $ te,rão

,

Exis'en1 l11LÜt8 coisa n
.

1e ConI o térnlino elas' féri'

tinuidade e execuGão elll ','

Particularnlente, qU,O\n ;:a e3ta
, '

lUna, pretendo para ,]n81'<;0 per ,um
'

"

rie ele 1110'clificac:ões. afiln c ,.qUe· se
" ,

,

prcve,iianlfnto possa Cresc -

'o"
.

,

)

BlIBOCRACIA TAMBEM E PROBLE�A NOS E "ã I

-

Isabelle MCCAIG
rr

VV/\SI-IIfJJGT6f1, - Unl

•

Collstaníe rio de [-a,peis cor1:e clesde o

C(Jr)g�' sso da n3c;:J.u" no aito da Capi101
ITilI, pa;.,sa íie1a C"Sa Branca, diyiele-se
en1. n�il braGos, que por Sua vez se SUp
eli Vír)l'111 oln outros J11il brar.ç:;, e ":b.'Cg,1
frna1rnente a todoS' óS Estados do país e

]H-I.i 111l'110S às capitaiS ele quase todas
;'s "dl:ÚC"i d() J11undo· ESSe rio an1faÇa'a­
rr'.�·�J1· () 111'. I/la S;sien1a ele infornlaGão
(jllt' 111(> pCl'111ite exisl1r.-

F," () COI'l'eJ:toco rio d?, burOcracia.
•

Vasills exerci tos de burocratas CI'léll11.

e1l1 rnedia 1 Inilh,ão ,ele 111.etroS Icubicos
de arquiVos por ano e isso cUsta a ba-

. ,

gatela de 8 I1lilhões de dólares .

T"l . oCorre porque h,á ll1ilhares

'1110n10ralld(Js, 111ui tos deles confusos; 11li
lhares e l11ilharcs de cartas, unla infinÍ
dade de ordens e alguns 111ilhões ele for
111u]al'ios. I

O governo ag': exatanlel1te corno CIs
donas de ca3a elitl'eg'LleS a Un1.El. gral1d(�
Iinlpeza e crllG, (juanrlo tropeçan11TcoIl1 al­

guma COisa Coni a qual não sabenl (\ nIle

fazer, "guardéUl1-nCl por Vi'1

das". PõenI l1Ull1. lugar. nUn]

certos e deterlllillados pa né is

ca mais :voltarão a ver a luz.
,via das dúvidas ...

Os burocratas luandaln nlil ll1ilhôes
'dei cartas por ano, o CJl1e eusta ao fC911tri
buinte ê. S01na de 1.500 lIlilhões de doIa

d [\'1-
'

1-

,

res. p._ bUrocracia teuI Unl8. gUloseiMa
que ,a encanta: ordens. Há anuahnente
2.600.000 Colhas COIU or:deDS e, à parte
centenas {le l11ilhares de fOl'11111lal'ios

. ,

Para ll1anejar todos e. oS
-

,

chos, exige U111 totE,] de 25.111il ,ser

d·
,. "

res federai s. Quer. lZer: h'lua1::j ell
,

.

I
gados elo governo do que t,dados

ocupaçao "la Alel11 anha. !

Para 111e]}10rar as (Ois,-, chego
c2J1d;to compÍJtaeloJ', qUe é apaz de

V'111entar. sozinr..o, Un1 n1111 plic8do,

laudas ;nlpressas, qUe faz 1 'l.a pilll:

1",:,(i,S E';;,,"itos :le 3 qUilÔlll
"
.

, '

ra ]"0 nll"'1111�Sl1110 tenlpo CIL

J1IUndial de velocidade eln

ros de
o C;:I nl[

.ct (1. tt i11�

esCrever {aria Unl;:!. pobre p h,a c1é; í
. . ,

1.ros 'de altura. l\![,'S, Un,a '. 2,'( qUo í

lha de 3 qU;lôll1elros ele <1 Ul';l \e�

pronta. 1'en1-se de arquivá-I. !.
O governo a�otou eln '8rto JI

1:18n\0 um expediente herói :' nãol

pr;U tTa�s arqUi\"os, li" es)

qUe aqUilo qUe 1130 coubes, ')105 ai
"

vos existentes fOsSe nraLero "\11en(e
rado ao lixo. DelJois. di."lri b iu urn

.

,
I'

\ lheto leonl o títuJo: "{Vlanual Parü l

tar él l_)'lp('jac1�l
n

..As ;nst rL1C;õ I� pErv
a�l .<:I,l!)"'lllir elTl Inec1ia 50 In, In£ol'�

s·I"1')Jj!'ic;.,r ] ,7(';11, unificar at ·os 2!

'r'" r'C'o; :"1'>1111 dadas ollen::. I

fiLie nao 1'0 ;SE'i'l rccl'Qjdos '!ll�llUral
confusos, '-lue or\ginr'lll u111rosllnel1l(

dO.� que di�enI "seu l1'�lnOl'<tnet é cf

So' os 'qUals por IôllCl "ciG IJrov ('un1

terceirO' l11enloxando qUe \eOl}l (ia
" doo' l' '';

'quero 'J·ze1' q ·e.\,. ,

Propôs-se agora ,a cri,açã de 1

Diretoria Geral de. 'l'ratr1ites, subdirl
rIas, luas telue-se qlle a idéia não·l.

gUe, pois se pellsa no que oCorreria

as 7 subdíretorias COlneÇaSselr� (1, fotO

,

oi'i
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sas ruirias que estão sendo
encontradas nas mesetas sel­

vuticas do Norte peruano.
Gene Savoy, explorador 101'­

tc-americano de 39 anos cu-

jo grupo descobriu, durante
uma expedição de 8:3 dias
ern princípios deste ano, o

vasto complexo de fortalezas
e templos, atribui-o à cultu­
ra préincaica dos índios
Chachapoyas e batizou It an-

•

tiga cidade central com o

nome de Monte Peruvia.
•

LlIVIA, - As ruínas íncas
de Machu Picchu, 110S cumes

andinos, poderão passar sem

demora para segundo plano,
desbancadas por assombro-

,

--,--- ---�- �._._-------_._-------"..._._

Fundacão Educacícnal de Santa Catarina
,

Universidade para o Desenvolvimento do
- ,

Estado de .Santa Catarina
,

'

Faeuldaâe de Engenharia de Joinville

Savey, embora não seja
arqueologo, vem exporando
há nove anos as selvas, de­

sertos e montanhas do Pe­

ru, tendo a seu credito uma

importante relação de acha­
dos. As ruínas chachapoya­
nas estão dispersas por luna

arca de cerca de 250 quílô­
metros de terreno escarpado
e selvagem, sobre a encosta
ocidental üos Aneles, préxi­
mo da cidade de Chachapo­
yas, cerca de 650 quilôlne­
tros ao norte de Lilna_ UnIa

segunda expedição ' revelou
outro gr'upo de' ruinas, pl'O­
visorianlcnte denonlinadàs
del Muyoc, Viejo" vinculadas',
à ,n)eSlna cultura, a 25 quilo­
metros ao sul dàs primeiras.

raI,
vil
s

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

init
e c

1 - A Faculdade de Engenharia de Joinville, fará rea­

lizar nos dias 6 a 11 de Fevereiro de 1.967, o CONCURSO DE

Il.i\�ILITAÇÃO 1167, para admissão ao Curso de Engenharia
de Operação.

,2 - As inscrições estão abertas das 13 às 18 horas jra
, ,

Secretaria da Faculdade, de 4 à 31 de Janeiro de 1.967.
,

3 - 11 Secl'etaria fica no COlégio Estadual "Celso Ra­
lHOS" à Rua Plácido 'OlÍlnpico de Oliveira - .loinville - SC.
_, - Fone 2124.

'

, 4. - A Faculdade mantém os Cursos de Mecânica - Op­
ção Máquinas e l\'[otorcs e Eletricidade - Opção Eletrotec-
11Jea;

5,:� A Faculdade oferece 50 ,vagas.
,6 - Haverá provas de Português (Eliminatória), ,Mate­

rnática, ,Físil!'a, QUÍ1nica e Prova Gl'áfica de Desenho, obede- METROPOLE DE PEDRA
cf;ndo ao programa'normal' estabelec'ido; para tôdas as Es-

col�S de Engenharia.' /'

7 � A taxa de inscricão é de DEZ l\IIL CRUZEIROS.
- ,

8 - }\ docunlentação necessátia' é a seguinte: p,edras c arg'anlassa, forlna-

a) Requel'imeuto ao Diretor (fornecido IJela Escola)_ da por centenas dc residên-

b) Prova de Conclusão do CURSO GINASIAL E COLE· cia, canteiros de ,culturas
GIAL ou eqtuvalente, em ,dua� vjas. ;,tglicolas, palácios, templos e

c) Certidão de nascimento. ruas de pedr;I. Algumas das

d) Prova de estar em dia com as obrigações eleitorais. estruturas' têln dois e três

e) Prova de estar quite com o serviço lnilitar. andares,_coI11 escadas de a-

f) Carteira de identidade. té 90 metros de comprinlCI1-
,g) Atestado de idoneidade Inoral, to. Há indícios da existência

h) Atestado de sanida,de f�sica e nIental. de esculturas, lnas' isso só

i) Atestado de vacinação antival'Íolica. pOderá ser determinado a-

j) Prova de pagamento da taxa de inscrição. IJÓS os arqueologos }Jrofissio·
i) Duas fotografias 3x4. nais cstudareln o lug'ar e ]'e·

9 - Tôda documentacão deverá ter i'irlna reconhecida. n10vereln a camada de mus-
,

>

,10 - N'o ato, da INSCRIÇÃO bastarão os dOCU111entos go e vegetação 'nl0l'ta 'que

",'\, B ,e L", se)ldo chamado para ,lnatríeula o candidittQ de-,
,
cobre as ruinas_

verã aprEsentar a documentação exig,ida dentro de: 48 1101'pS No curso de UOla cntrevi.s-

,iI - A Faculdade de Eng'enha;ri;:t de Joinville, realiza tal Savoy descl'evet� a cidade

!lois 'CURSOS DE HABILITAÇÁO por ano en1 Fevereiro e ,con10 construida no alto de

,Iulho. 'w:na série de colinas, a Ulna
.

'

12 - A duração do Curso é de treis ano!':, divididos eln áltul'a de '3 mil metros so·

�,\'ls SEMESTRES LETIVOS. bre o nível do nlar. Os cx­

ploradores' descobriranl es­

tradas que da urbe penetra-
"vaul na selva, onde acharaln

, quatro cidades subsidiarias,

-

s
Segundo Savoy, 1Vloute Pe­

ru \'ia é Ulna nlelropúle tle

1

n

s,

JoinvilleiNovembrQI1966

Eng'.o Adil Calomeno - Diretor eln Exercício , 5-1.

,

, ,

"

•

1

Ionías agrícolas.
Para Savoy, a descoberta,

encerra Ulna possível mudan
ca de foco nos estudos sobre
-

as origens da eultura .perua-

na, Até agora, � investígação
tem-se cOl1centi'ade nus de­

sertos das encostas e serras

andínas, scm que se ,l'0�sa a­

presentar respostas definidas
quanto ao inicio da civiliza­

ção IH.l reglão,
•

SEL'7AS, 1\IAIAS E ASTECA

Savoy acha que poderra
, estar .nas selvas a resposta
através da qual se 'acharia

lun, vinculo de, comunícação
entre a cultura antiga perua­
na e as dos maias e astecas.
O povo clmehapoya é ,enl

si mesln6 um mistérjo para
á arqueologht. Sabia-se ,que
a sua cultura ,existia n:a rc­

gião selvatiea setentrioJial e _

que' foi finalmente cnnquis-
,

"

tado pelos 'incas em 14!l0, ou
., .

.

] seja 51 anos a1l1es' que ,:rizar-
1'0 iniciasse, 'por sua vez, a

conquista cspanhola ao ter­
ritório incaico.

, '

Afil'lna Savoy que as rui-
, "

nas de l\'Ionte Peruvia 'indi-
calll que os antig'os chacha­

poyus eram essencialmente
um povo Inoutanl1ês que' do·
111inou as selvas paixas, on­

de mantinhanI fOi'tificações
cultivoa vançadas, zonas de

a rotas fluviais.
As ruínas, junto às" quais

haveriarn de pas,sar os con-
"

quistadores europeus � sen)

vislulnbrá-Ias, mantiverám-se
ocultas por causa do terreno

acidentado e da supel'sti­
pão dos' habitantes do 'luo'arY f •

h ,

:tlug'ns dos quais cultivam
parte dos antigos canteiros,
SetH aventurar-se aos cuüles.'

})ESCOBR!DOR E':
-

ENIGl\1/\

Não bastasse o nusíédo
de 1\'1011te Peruvia, há. ainda

, ,

ll1uito de enigula eln seu des·
cobridor. Apesar do seú tl'a-
to franco e Sill1]1les, S�voy

.

,

�ÃO COMPRE JÁ O SEU APARTAMENTO ...

�OlS dentro de breves dias será lancado o mAlhar negócio
ImObiliário do mor,.,ento:

E.DIFíCIO ._JORGE DAUX
Erguerldo-se err\, localiza¢ão privilegiada, o Edifício
impõe-se corno a mais arrojada obra de Florianópolis_
Veia' \

.

,

•
•

: Salão de Festas p/uso exclusivo' dos Car:dàmir:C?s,
'

Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tran'luilldade.)
*

Dois elevadores de Luxo.
* Centro comercial ri'o andar Térreo. .

*

Financiado, errl 5 (cinco) af""los. ,. e tefl) muito rnais.
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P, S, Gornunicamos ao Público que o Edifício JORGE 0/\ ÚX j,j est;; leqa\i?odo de ocôrdo COil, c: !laVO LSI
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Ex-estudante ue Psícolo-

(Correspondents CYZAMA)
\

ANIVERSARIO DO
IIIGI;{O J01\0 PIO

PREFEIT'O

'. \- '-

�-- , ""'-'---:-�l
"'fI"'" .. i r'..::' , , '{

uinas que poderão superar a dos incas
Ulna dezena. de templos e co- com sua cabeleira e cnol'llle,

bigode - aventurou-se arro­

gantemcnte em viagens CLue
os entendidos consídcravam

inuteís, e seus achados con­

Iirmaram a cOJ'l'('(jãl) de suus

teorias pessoais. A�g,ln1S dos'

Iugares por ele encontrados

já haviam sido descobertos,
111as quase sempre P9r al­

deãos que tinham razões P,1-
ra nada divulgar. No caso,

ele apenas atraiu a atenção
do mundo exterior para es­

ses locais. Outros lugares
são de sua exclusiva desco­

berta.

gia e Antropologla da Uni­

versidade de Portland (Ore­
gun), apaixonado pelo passa- ,

do do Peru, Savoy chegou a

este país ell1 19:;",' para unir­

se, con/o fotog1'3fo, a U,1l1a
expedição na selva_ Esta 1'11U-

10gTOll, mas Savoy pC1'll1(111e·
eeu C1n Lilna e engajou-se,

noutra, l'U111,0 aos Andes.
. Mais tarde, realiiou explo­
racões ,ellÍ Yúcutan e voltou

.. ." ..

ROS Estados Unidos com o

objétivo ele arrecadar
'

fun-
,

dos para st�as 'expedições 110
,

�

Pe�·u. Depois, l;ealizou enten-
_

,

&ils observações aCl'eas dos

clesel'tos no Norte peruano,
carcando os pontos de cstra­

das e 'n1uralhas }lré-incaicas,
antes de retornar por terra

às selvas.

lVIETODO SIMPI..ES
O metoclo dc descobrinlen­

to de Savoy e simplcs. Pri­
Inciro estuda documentos

históricos, cnl particular os

escritas dos prÍlneiros cro­

nÍf;tas es·panhóis. Estes, em

geral, nlellcionanl o tC111pO
exato dc viageu1, até que se

el�COlltrcnl locais de valor

arqucologico a partir dc
terminado ponto. Savoy

dc­

se-

QUarta feira próxima dia 11 de ja
nÉ;j l'0 ern cUrsO, o calendário assinalará

\
'

a pas sag 111 de mas UnI natalício .d'o n0S

so particular amigo Higino Joã,o Pio,
operoso e dinâmico Prefeito ],\/IunicipaL

O nataliciallie do próximo dia 11,
qUe venceu na árdua luta nO rol dns

gue cntão as arruinadas es­

trallas localizadas pelo ar.

Norlnalmente, se tudo é ue­

vidanlente observado, enC011-

tr,lIn-sc as ruinas buscadas,
a lnenos que sc perca na sel­

va a trilha <la estrada.

Foi asshn que e�1controu

mortais pOl' sua : xtraOrdjnRl'ia capaci­
clade cle t1'aba1110, é exemplo notável �l'e

, -

d .nami smo
-

e oporosid ade, Desde StJ a,1.1' ,

l"ccic1ade ]al1"2is m dill eslorcos riem 5a

C'I"'� "(le fc:zcn-'1,o elo trabalho a SUa bí­

blia, 1<:" do", raros homeDs hoje en1 dOa

qUe ten, orr-ulh::! do seU p�SSa�o de lu­

tas ,inici1l1do na VeDdE'. ele 11eixe ern car

1'o<:;'a, l;,ai3 tilrde en1, c"'_rn1nhã(), 1raba­
ll:anc1Q n,:I conJprq e ven'1n das'r:najs cli-

,

Versas. n1ercadorié'S. Ia aO S1.11 do Esta-

:lo be,'cer produt.o"! de f§.c'l veíidq neFta

rerião e daqUi partia, rpg1.11arn1'e11tp ao

R,i ° Y'ara' vender artigos de Santa C"lta-

rina, trazen!lo nn retorno

1\'Ionte Puruvia, talvez Ullla

(.las "cidades perdidas de El­

dorado", Do nlesnlO 1110<10

cncontrara pouco antes o

que se acredita ser o povoa­
do de Vllacamba, lugar nlis·
tCl'�eso 1)ara onde se retira­

tan1 os incas como últimos

refugio, após sua derrotá di­

ante dos espanhóis.
_�� __ A __... �. ,_... _. _. __... _ �

CINEMAS
CENTRO
São José
às 3 e 8112 hs.

Anthony Franciosa
Cla�dia Cardillale

- eln-

DESEJO QUE ATORMENTA

Censura até 18 anos

Ritz
às 5 e 8 II:">' lIs.'
Charitoll lIesten - AI'a

Gardner - David Niven -

em -

55 DIAS EM PEQUIM
CinemaScope·Tecnicolor
Censura até 14 anos

ROXY
às 4 e 8 12 11S.

às 3 e 8112 bs.

Elke Sommer
- en1-

DOCE VIOLENCIA

CinemaScope
Censura até 14 anos

BAIR80S
ESTREITO
GLORIA

I às 5 e 81\2 hs.

Oscalito
Grande Otelo

Procopio Ferreira
I,iana Duval'

- eln­

CRONICA DA CIDADE
Al\IADA

Censura até 5 anos

quP 1110 rencler;'n1 coDc1'ç-õr-s, 9a.ra C011S­

lrllÍl" h,0J� ,) £al1'(150 J-Iotel Pio:,
011811,1(;) � cei10U :,Ua candi0P.tllra" à

PJ'pfé"'O do B�ln'áário dr:' C'lnlbori'ú

sob a lr-e;pDd? do ex-PSD, 1eve un,a'vi­
torie\ J'pJat'vP'rY1E'nte fácil �!1lin ljl1Í1ni,ci­

pio once até en' ão a ex"1JDN era il.1V0n

cí ,,"'L PaTa se ter i,:1eia de seu p'rE:5t�gio
e da sua -Popularidade b3.sta d',zel" Olle o

atual n1ui digno Governador Ivo Silvei­

ra p!'rcleu as eleiÇões aqui, embora por

pequpni�sirna 111arge111 d2 votas,

D;7pr dI' sUa atuac80 Con10 'lo, Pre

feito elc'to do Ba1neári" de Ci;lTnbo�

,
r' ú tnr�lél-Sc deSll *\",�"sáfll'io, v:sto 'que
en1 élnpD as Un1 ano de S"OV>2rno tornou,,'

l'f'2l'c':'lde, o ab2st'cin1ento d"agua trata

dCl n>'11'a a Prqia de CaUlboriú, .A.lltes do

�at"l '1e nn tevp c: çatisFClyiin de as,'stir
ao DaO'anl�nto elo 130, Salário aos tra­

b,,�11ac10rC's c18. D/[ltniCipal;dade, beu1 co­

n,n 2') pagamer:to do j-\bOll0 de Natala
1oc105 os fUncio11áúriáÇlPS êla Prefeitura,
inclusive professora�o_ Antes elo dia 20

de dez-nlbro sancionou dUaS irnportan
tíssirnas L.eis, sendo unla fixando a re-

__--_.--,-- --�--

, /
ceii;:) e :::_ dlSplC'sa elo -rj1unicípio Para

cXct'C'tC o de 1967 e a outra refcl'ent'c ao

1H1VO CódigJ l'ribut�'trio, , .

,

O ,::;'u 11 de janeiro será un)a& da�
ra I sti v a par-i a populacáo da �idadc
qUe mais Cr(SCf2 en)' Snl1t'Ol ,Catarin<1,
[::0 -' o P0VO estará compartrlhand-, da

alegria gel':' � pelo transcUrso do natali
cio c�o no-so Prefeito ,

,

Nos dias .atuais, Higino João Pio é

Uill name q:Ue orgulha a nossa terra,

pois corno jPrefeito tornou-se dos mais

dlnâmcos. "rabalha:"ores e efiCientes,
s 118,0 o nún1 emro Urn de ioda Santa

/
,.., ,

;;:tal'lna,"

/\0 Prefeito I-I;r�'"o Joõ.o p:() aqut

(I("jxall'OS expressas nas sincYas horne­

r:n,ZtJ1:;: eo mais al',tiO'() di�r o rlr- Sarita
,

Ca.''1r2r''l, con1 a "atisfélf;ão de que ;:)CS:nl '

(',<,urc,SS" I)' ('s tall1b2n1 a \'Ol� tade sobcra

:18 (1,0 T)ovO,
-

:�a() o � "\10

Irt1PERIO,
às 8112 hs.

Descnho el11 long'a tl1etra­

'g-Ç111!
ZÉ COI.MÉIA

Tecnicolor
Censura até 14 anos

Raiá
às 81[2
Aundie

lIs.

l\'lul'phy - lYlcrry

,

(' i1,' 1'o1'n1'11alnos. ext' nsi VOS a sua
,

l� 'l1(\(l"a E'.spfé'.;_ d(:;"la _1\1;118]:U Cherem

Plo" S11a fipl cQ'i1bor",c10ra e, r:nui cfgl1a
Prin1eira'Dan1a de noSSo MUnicíp'o,

l\/f.A,RJSTYLA lVfACED'O l)Ii\ 12

.1\ gt'rtcioõa IVIari�tela cJu� já foi Ga

rntil'lJa à,o .I\no eln Rio cio Sul, desta
,

feit,ó) fcstejará seUs 7 anos na Praia de

,le, , veranelo

Anders - eln -

O PISTOLEIRO RELÃM
PAGO

'recmScope.Tecnicolol'
,Censura até lO au,os

dp seUS F,�tinlados gel1itores dr, Tl.\lio

C,�s?l' M :--cedo_ i'ustre rnéc'" �o Diretor

do :r()�to (1" S�{,dE' de Rio -'10 Sul - do'

na Beta R03a Macedo,
•

A lindíss'ri1a 1110reninha qUP desde

�eU nascitnento passou a ocUp:'lr U1n Can

tinho no coração' desta velho jornalista
p. Y'�ssuldora a'u111<:J memória extraordi-
,nária e d011:1

endente, Para
dUma inteligência SU,l'l:ire
o CorreSpOndente Cyza-

•
l! ',' ql.l(c: ten1 unI fraCO por"CriauÇas edu '\
,C")()"', o na'a1íc'o aa querida lVIaristela 1
IVTn�',,(ln Sn'>lnre ;f9i ll'�la gratíssi!11<;t ef'- \

''"' .... �'�:,�.,r. () 'l('I""J �'l'�'lcte <111r8"C() e,l:) lJ�i

1V1a-

riStcl;) <':lu,) eli;:) 12 ClpqgaréÍ. veJinhas ]10
\ " ('

l'-nnllr"l 'Illal ho'o rtf'> se"U 'l'l;V;,,,,'sá";(\ � 1 ,�... �..

"

com volt);; para qUe peus na slla infinL
j" 'i"ncladc the fac,a J11uito feliz lIBra 's�
ti ;Facso e orgulho d: sellS bondosos ge-
11'; f ores e 11050('.: sinceros alnigos,

------_-- ---_ -�- � .,'--�-_._-------

•

ríticaGsa,lOS e
,

,

REVISTA DA FACULDADE DE

DIREIT·O_ COIn Íll1enso júbilo qUere­
mOs hoje nesta coluna assinalar a publi
''::açao, autorizada p,e1a Univers�dac1e de
Sal1ta Catarina, da revista da Faculda-
,de de Direito da nle'31na U;liversiade,

,

en1 cUj'a� '€'xcelentes oficinBs gráficas é a
,

citada revista con1posta e in1preSsa, nas
111e1ll0reS coll::liÇões qUe é possível exi­
gir, Desde logo, parabe113, todos os ]10S

50S parabens ao ilustre Reitor FerTe'r,a

Lima, ,ao MagistéTio SUp:rior, à lllC<'i­

d2.de estudal�til dêste nosso E-stado.

Este nún1ero 1, volunle lo. da Re­

vista da Faculdade de Direito, transnli-
te-nos, ,desde as suas primeiras páginaS
elevadí3silnà vibração ,de cOl1�rto Cívi
co e moral, pelo E:spírito de justiçéll e de

gratidão com qUe abre as sUas pl;ilnei­
ras páginas, Ipe1.a elevôção, de conCeitos
'd'e todos os trabalhos qUe publica, pela
r::llave de oUro COln que HenriqUe Stodi

eck encerra tão nobres estudos com o

trabalho sua autoria, il1titulado DI-

REITO E PESQUISA_ \
Não sendo possível uma referênci.a
-, '

particular a cada Un1 dos colaboradores,
a todos enalteçalUos, restringindo tal re
ferência ao prilneirO e ao {lltimo qUe
l1a revista eD,contr,anlos. O prin1eiro, co

1110 não pocli9. deixar de ser, é Henri­

qUe FOlltes, o "deus tenninus" das nos­

saS conqUistas Culturais. São de SUa au
,

torja as seguintes expressões, con1. as

qUais inicia apreciada conferê11Cia, escri
ta pelo autor e lida par Al,cides Abreu, a
6 :de £:v,ereiro de 1957: "A FaCuldade
de Direito de San1a Catarina foi Um. dos
1111.1ÍtOS sonhos de José Artur Boiteux,
cuja vida foi perene penS3111ento e a...

ção enl prol da grandeza e da glória da

província natal"_

Henrique Fontes, hOlne111 de pellsa,
l11Ento e :de ação, sabe, destarte, fazer

justiça .a a_uelTI teve igUais predicados,
E vem, porta11to, mUito a pelo dizer-se

qUe o grande 1nal ·de que ;padece a socD
edade contemporânea, é a da falta dês
se eSpírito Ide ju,stiÇa, cOmo re'sultí:l.nte

iteraria coi,

n,
da lCarênctl de aptidão para beln pc / ,

sal' e b,em agir, Slue tanto caracteriz/
( a' época em qUe viven10s. Temo:s obsel'
ivado' a a11gllstia que invade a alma (1

iJustr� cidadãos talhados para esSa v�
,de p:nSalnento e de ação e 'qUe, injl
tan1ellte tl'a1 ados, definharialu ern �,

\

'espírito, se lhes não serVisse de eqU�
brj�, ao pensaluento e à ação a fôrça
tima dessa nOyão do 'dever, qUe ta'

• distingue o honr-jl1 conscio dRS suas'�
,

• I'

ponsa1); id:o:des, elo hOlne:11 qlle prOt.,
ao ',abor das C'��unstâncias", Profc

, l',es univerSitários temoS visto às VOl

COlll sitllacões defluentes d'essa falta
J

ef1uOíbrio 111Dra1 qUe' reina, tan1bénl
rfeliz!nent�', 110S altos escalões do rn'

do Inoderno! Idéias inSensatas infilb

Se l1a jUventulde ,das Escolas SUperior.
Quando na Alemanha, segundo o elE"!
fnento de ilustres perS011.agens: qUe I

visitado aqllele país, onde a ciência'

tenl sido exaltada, ilustres ,perSol1
dentre as quaiS queremos dest?-<

. �d�professor.a San;dl'a Cavalcanti, o
'l)(.Ill

dlsce11te daS UniverSidades alen1âll'1
111ente cUida dos seUs deveres estr

tiS (e por isso o \Saber é ali Um faflS
,que! vemOS no Brasil ,é a políticagr{1
o desreSpeit,o aoS professores 'tent��'

•
• r (r,

SlnUar-se elu nossos mel!os eStu\'.;'
,

felizlnent� contl:dia a tempo esSa ,\
vel situação pelo ID,ovinle11to rev,'1
nário de 31 de mé'.rÇO de! 1964_ lVTa�

:pre continuar zelando pela norn',

de do Ensino SUperior eln nosso

Sob �ena de pern1itirmos unl

apol1.t.ado. , ,

(
Resguanden10s dêsse 111<11' £""

Io'bra iniciada por José BOiteu, ,I

I,'assinala IIel.1rique Fontes - e ,I
fazendo alUsão aO Últil110 trab Ib, I

do l1a RFD, ;asSlllalemos ,as pr

palavras de seU autor Henriq-"'" �

ck: "Coube-nle a honra de ('B
lavra a êste seleto auditóriO,

")do convite ,do 110bre presi(ler.':I1��
ê:AXIF, aC9.dên1ico IVlár10 �/J,a

,

SC)lnellte para sentir que, talnO,.
mos d�endentes no belo In\

,

Universitário de Santa Catar.iJ

I,

I
f

•

, I
,

'.

"

I

•

\

�
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i

Morreu Un.aUIUllO. A. notí­

cia, que li, num jornal gua-
I ",.

nabarino, trouxe evocaçoes
muito caras

'

para mim. U

!,i(:011isI110 dum telegrama
de Slamanca não sugeria
.maís do que a invulgarídade
do Jlonlclll,. de cuju üesajJa·
rccímeruo, ncstc : mundo,
convinha dar. ciência ao

mundo. Mas naquelas pou­
cas e sêcas expressões com

-'.- .:
"

- I, .

que o 'notieíarista divulgava
o acontecimento' ell; vi, pe­
lo prodígio da raculdaríe de
reviver dias

" de mocidade,
coisas que me embalaram

outrora o espírito,. nessa

busca que nunca terrnfna e
/

a que todos nos lançamos,
perseguindo a verdade últi­
rna. Miguel de Unamuno foJ
um dêsses torturados, e um

,
dos maiores. Não era urn

110meJ11 dc fé, luas UIl1 ho­

mem de atitude filosófica

ante o espetáculo da vida,

Pensador debem seu

tempo, ao falecer com
_

Ü's

seus setenta e dois anos Ü�

idade, talvez'não he houves-

I se ainda rendido à evidência
do lncognocível,' que, .êle
não querIa reconbecer, tao

fortelnente ll,le explodia, no

espírito, a ânsia de trans·.
por barreiras' a gOlPe� de

raciocínio, como intraJ,lsi­
gente preconizado� da. lógi.

..

yca de viver ç aprendero
'

Alguénl, certa vê2:, lhe

perguntou qual era, final-

\ mente, sua religião, Dize�
se afeito ao·· cristianiSlnJ. 'as

j suas idéias, no eptanto. J1le
�ib aão definiam as. conyicções,
'fall � despeit� �e �aiito mSistil:'
3r(1 aa apolOgIa do Evangelho.
ra.. 1 sua resposta ("Mi religión

;z� , o*ros ensay'os breves") foi
r�t; J

llcisiva: "Ninguénl logro�l
onvellcer·me racionah'1lellte
a existência de· Dios, filas

,

i.l.mbém de sua não eXistên­
fia: E se creio em Del,ls ÓU
�/ ' .

elo menos creio' acreditar
ele, é, antes de tudo, por·

I,IC quero que ,Deus exista,
, depois" porquç, '.se me 're".

'la, por via cordial, no

:angelho, e através de
,;w-e .:dI' sua história. É
1a de coração."1 ,

I '
. ",

f I,íg'uel de Uuanluno tinha

1,1;'.0 do paradoxo. Revc­

\)or excnlplo, que a sua

I· ii.. de Don Quijote y

eI�o" é . a mais anlpla.
.; r ,

l�:são de. que' sempre �e

ça.va por inquietar 'o
UIIO, augustiando'o se

I ,vel, para que o seu'g;e.
,Ilute busque, .COllIO ele

L 'lva c lute conlO êlc

\ I. 'I'odavia, tciltlÓi por,
aio a própria luta, não
t1ia Ulp hOluenl culto
tSSll preocupação, cs·

, rio l11ui.to· poüco daqúc.
'!e vivelll "desintel'cs,

,

do probleUla religio·

\ ! seu aspecto mctafísi·
iÓ o estU(hl111 eln' seu

! ) social ou politico."
1 '/"
'\ -t" I

�ia, pois, no feouilde
'1'01' de. "Paz ell la 'guer·
,,'ofundo conflito (le

.

quc repontava.
,

.

" elll desabafos Illis·

f
. cntre g-r'!ves dis,

_.) 'filosóri�os ou p,í:o
1-\ I

. J
E'� e 1111l101'ISI110. ".;.c,

il��/ (lizia. "a supre'll;)
,

�c U111 hDl1H�nl d.eyc

i'i""id ade",. rovela" no
h

"fvc. a. escus,ivcl in·
l' \1<1' Ihis al'11:1S que se

t na il1ccrtcza, SOln

\�;Y'�'�IlViC�\ãO e, 'pois,

r�d,' ,ccar.eJ11 ,p,ch1,' in·

V\'.1\.\ haverão se�lprcL··se CfHl1 a SInuo,

�Y411nljnhos i111pro·
J. ó\ I1Q ."

.

�I \J;,! Yi�eU essa 111;

t' ;1:aJ'�ura da verda,

f." 11 os a110S, TeJ'á,
I

'

� it, o 11101'rer, aos

,�(\ s dc idade, cn·
.'

(;<1 luçiio' a que as·

�t sonlenw então;
/1 C'0111 a própria

. I i'l1oJ·t", 'I':hq �l
t J" t..U." "". I.,

'1/. .

de' suas' ]les·
�en) que niio
/

1�"11 c�rtos pro·
os c lun cin·

'lela ll1ais
. quP­

j izia êlc. f\gO'
,na eternidade,
'Iução do nUlg-

I

/

r

lo,

\.,
t

, (

• ·(illal ( flO.
' ! 1 I I
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o MAIS ANTIGO DJÁRIO DE S�NTA CATARINA

POLITICA & ATUALIDADE

\ /
. .

AS PROFECIAS DE ·SARASAT!:

Apesar da posição radical do'Ministro da ,Justiça
em favor da supressão de alguns' direitos e garantias

,

individuais da Carta de 46 na futura Constituição Bra-
I

srielrc, o Govêrno rendeu-se ao bom senso e concor-

cf_cácia e eficiência de uma ação legislativa destina-
.

da a impedir casuismo na fixação das liberdades in- ,
. �

dividuais, como pretendeu o sr, Carlos Medeiros da

Silva ao redigir o projeto. Homem acostumado a li­

dar com leis nos seus gabinetes de estudo, o Ministrodou com o restabelecimento do mencionado capítulo.
.

",s!!im procedeu. tendo em vista que," sem a manuten-

çéio dos direitos e des garantias, não teria condições de
. H';1pôr ao Congreso, em particular, o seu projeto de

Constituicão.
�

,

da Justiça desconhece o que seja a ação parlamentar
naquilo que tem de mais palpitante dentro da suo ".

competência legislativa. Principalmente quando a es-
FÉRIAS COLETIVAS

Marcílio Medeiros, filho

l11agadora maioria do Congresso não esposa as mes- Malsinada inovação, I essa

que a Assembléia Legislativa
introduziu por emenda na Lei
de OrganizaÇão Judícíária, esta

belecendo as férias coletivas da
•

Masistratura dUranté o mês de
b ,

janeiro de cada ano· A medida
pode Ser cônloda para Uln ou

outro juiz, advogado ou Serven

tuário da Justiça, mas não o é,
de Un1 nl0do geral, para a cole-
,t;'v}dade catarínense.

-

Dispondo de Ull1 quadro de
22 juizes substitutes, cor:n ape­
naS 15 vagas preepchidas e, des
tas, duas na Capital, o Pcdr
Judiciário não reune o mínimo

.

.

de condições necessárias para
que se entregue ao ócio co1et'­
vo rio primeiro mês do al10,
sem o risco de deixar qUe Cer­

tas injustiças sejam 'colnetidas.
E' de s : ressaltar, ainda, qUe
três dos jUiZeS substitutos já. fo
ranl ind'ca:los para as vagas de
juizes de direito, o qUe düninui­
rá consideràvelmente os reCur­
sos hUmanos de que o

.

Poder
dispõe' para assulnir às respon
sabilidade.s jud'ciáriaS 11êste pe­
ríodo, ern todo o Estado, até qUe
se re.alize novO concu\'so para
i11gres:so na Carreira.

.

Pela lei ell1 vigor, os 15 Jui
zes substitútos, dUrante as fé­
rias coletivas, asSUmem o exer

\�ício de cêrca de 80 varas,' d:s-
tribuidas entre às 62 comar-

. .

caS :da Capital e do interior.
Isso, porénl, d=ntro' dos linlites
da Sua COnlpetência, qUe lhes
veda a prática de determina-'
deS atos inerentes aOs jUizes de

A nova redação que se dará 'ao capítulo é calce­

da na sugestão elaborada pelos srs. Daniel Krieger, Pe­
dro Aleixo e Afonso Arinos, e inspira-se na Declara­

cáo Universal dos Direitos do Homem aprovado pela,
I

Organização das Nações Unidas. É, antes, uma adap-
,

I

tacão para a coexistência das liberdades democráticas
,

.

mas idéias' autoritárias que constam do ,projeto, em re­

íação às liberdades individuais. O meccnismo inicial,

previsto pelo sr, Carlos Medeiros da SiJva, poderia ter

validade em 1937, quando êle próprio, atuando' nos
\ '

bastidores, colaborou na redação daquela Carta - a

Polaca - que marcou a implantação da ditadura de

Vargas no País.

•

•

com o sistema da Revolução, embora sem chocar o es­

pírito autoritário da Carta.

Para os membros mais liberais do esquema poli- Agora, é de se esperar que o Govêrno procedar
tico do Govêrno as modificações se apresentaram co- .

cor a mesma altitude de. espírito com que se conduziu

no parte referente aos Direitos e Garantias Indivi-'

duels, em relação a mais alguns importantes espectes

,

mo um fato altamente confortador na elaboracão cons-
�

titucional. Já para o sr. Raimundo Padilha, líder \da
(/,0.:

maioria na Câmara, a reformulação do capítulo dos

Direitos e das Gar(lntias Individuais não passa de uma'

da novo Constituicão.
�

Uma revisão de posição, como
esse que parece ter-se conSUmado, J'1ão implica em re­

cuo ou capitulacão: é, antes de tudo, uma demonstre-
- ..

'I
.

.;ão de grandeza ao Ireconhecer o que estava erra:io e

não se o,r,optova aos sentim€,1t'os da gron\de n,a:or;o

da nacionalidade. !:ntrel'anl'o, há ain,',a.o que mod.-

mera modificação estética do texto, julgando apenas
,

que houve colocação vertical do que era,
,

horizontal.

no prQjeto,

De um modo seral, a alteração veio an:'erí.izar um
pouco a asperaza da Carta. Não se pode acreditar no ficar. •

•

Se, por uln lado, o Govêrno Federal. soube re­

conhecer a imprati·cabilidaae �a alteração autoritá-

ria do, Capítulo dos Direitos
o o' ,

e Garantias Individuais

t: opinião, pode parecer a alguns in'cautos e desavisa·,

tio!> que "O ESTADO" esteja apenas defendendo \ o

s,�u interê.sse. Mas o. que se defende nestas páginas é
:direi� o,

na nova Constituição, é de se esperar que o mesmo

ven'ha a ocorrer com a lei d) Imprensa que está .,0

Congresso. A profunda repulsa que o projeto desper·

As$i n1, os J l.)lZeS subQti tu­
tos ficé1l·ão dirigindo as diver­
sus corllar'Cas, durante Un1 '111ês,
das sedeS das respectivaS c'r­
cunscrições judiciárias, Isso s�g
nifiCa qU:, para inlpetrar "ha­

beas",ÇOl'PUS", por' exen1p10,
quan.:lo, .. está e.m· jôgo a l�berda­
de pp ,�nç1 vfduo, �,nec'eSsárlo
qUe se percOrr"1 ,centeD,,,S' ele
qu'.TôJ11eti'ó5 poiS, en1 muitos

lugares, o s'stenla de tel conlU-
l1.icacões ainda não cllegou., Ci-

"

dades COlno Lages, Joipvi1le,
,

rrubarão e Cllapecó não dis-

põel1l, no nlon1e11to, de ju:zes
, substitutoS.

Q direito sagrado do povo à informação completo
'.

li'vre, à crítica e aná!i$e dos atos oficiaisr à monifesta-

1;:C.O do pensamento e das aflições populares que, rnui-

'tau na opinião pública nacional e, mesmo, na inter:

nacio.nal, diz bem da sua inconveniência 110 momell-

',o:; vêzes, �ó nas páginas dos jornais
)'les das emrssôras encontram g.uarida ..

e nos microfo-
,
,

,

to Qtual.

Preliminarmente, o projeto trata:se de n10:S um

{;Icmento de um dispositivo autoril'cí rio CO!lle 'odo

,

A impre"sa democrática brasileira tern sabido'

'I'J'Tcspànder à confiança' dos Govêrnos de inspiraç&o
. '

.;:om a noya Corta e que terminaria com a nova Lei r>i.!l'l1ocrática e tem 'sabido repudiar as admin:sl'ra;õas
"

ele Segurança Nacional, vis'a,ndo a deixar nas mãos <�nóti':as, como foi o que s� deu com o Govêrno de-

do ,Executivo o poder de decidir sôbre todos os assun- .. pósto em abril de 1964. Não' tem praticado crimes

contra a ordem econômica e política do País, mas an-
o

{:>.

res têm ajudado a impedi-los. Cerceada essa liberda-

de de imprensa, perde o País uma poderosa arma

com que se defender das investidas contrárias oo� in­

te�êsses nacionais, no esclarecimento da opinião pú­
b:ico. p,erde os elenlf:ntos com que julgar os bons e

os maUS. Perde, enfim, tôdas as outras liberdades de

tos do terreno político, econômico e soci'al do Pois.

Capítulo denlonstraIsso, por Si só,Mas, uma vez: aceítas os modificacães no
�

o •

l : o

dos Direitos e Garantias Individuais da nova Consti-

tU,ição, é de se ver

. diyerge' em muitos

que o projeto de
I

pontos do

lei de Imprense

Sendo o primeiro órgão
capítulo 'constitucional.

de imprensa de Santa
, ,

Só pt!>rqUe aCertoU unla prev:são de
vitoria do Bangu, de 3 a 1, no jogo de­
cisivo' do ca1npEonato carj,"4:::a de fute­
bol (o detalhé de que a vitoria tenHa
sido de 3 a O nao tir;:1" na verdade, ne­

nhuln'merito ao profeta) o deputado
Paulo Sarazate, ex-quase-vice-ptesiden
te dR Republ'ca e .atual qliase senador,

Catarina a manifestar-se froPlta!mente. contra um

projeto de lei' que cerceia o liberdade de informacã()

'"

qlJe uma Nação lívre não pode nem deve
-:

abrir, mão.�

o OUr:: �S OUTROS DIZEM
•

BASTIDORES/ .

O' ESTADO DE S. PA,ULO - "Os altos p: b"ixo'i
"0[,.;('1:5 n,,10S élC'('nt�ci"'�ntJS de 1. de abril d' 64 ,"lté

hoje, poréln,' estão é\;nda no eSpirito de todo:�, '])"1rti­
ICularlnente no nosSo, o qUe ·nos leva, anes'll' de "ucla,'

-

a r"çeber Com a1gup'as rec.:prvqs os novOS pro!Sllosti­
C'lS, Só;c 1""1'0 fôr, não perde1110S dp Vi.St3. que estarnoS

e]11 plpn,<] ditadVi:'a e que esta pode desfigUl' a Seu
t-,'ln,,'� -

rJue nos parece corresponder hoje à v011tade
nacional." " \

,

,preve, agora - .e COIn a nlesnla segu-
rança - qUe a ARENA prolnoverá n10-

. "

Idificações no Ar'igo 149 d? projeto de

COD.stitUiÇão do. g�verno e elinlinará o

ArtJgo 150. Anlbos dizem respeito às
garantias e dirf"to:S iridividuais.

.

;
O, Artigo 149 pre,ci,s2. 'l'r lnud<ldo

,até porqUe está' m;:il redigido, Por ele,
.

asSegura-se a br3si:eiros e' estrangeiroS
residentes no país" o direito à vida� à

libirdade, ao trab8Jho e à prOpriedade".
Já asségurar o direito à vida pareée ao

sr· P,aulo SaraZHte U:l1 evidente exage­
rO, pois f\stR é uma exclus'va atribuição
divina. IVIell10r a 1:edaGã() da Constitui_
ção atual, qUe a�segura "a inViolabilida­
de dos direitos'. concernentes à vida, à

liberdade, à sçgur,ança individual e a

propl'i-dade".
Mas o Artigo do projeto, tal COl1"O

a Constituição atual, ressalva: "'" nos

SegUintes ternlas:"
A Seguir, enuxnera, etn lllá redac;ào,

os tern10S e1TI que são assegurados tais
d·reitos. ,Ora, o Artigo seguinte, o· 150,
S0111ente faz deClarar: "A lei Estabele­
cerá os ternlOS enl qUe as direitoS e g'1
raDtia,5 individuaiS serão exe�:idos.,,"
Há teril10S denlais, como se vê,

Essa questão da 111á redação, segun
do o Sr. Paulo Sarazate, é contingenc'a
in':vitavel de muitas 1nãos terenl nlexi.­
do no projeto, qUando ele estava ainda
sendo elé\borado. Lenlbra .qUe eln 46 a­

conteceU :\ 111esma coisa, tanto qUe ,foi
preCiso enCaminhar o projeto a Uln fi- -

lologo, que arrUInoU mu�to benl .a p8r-/
te gran1aticé\L luas deixou-o tão COllluJ

I

, .

.

O Instituto dos Advogados de São Paulo, e;lll as-

sembléia realizada onteln, aprovou ul1animelneD.te

proposta repudiando o projeto. de Lei de Inlpren.c'3.,
pois "o intuito de in1pedir OU pU.nir abusos não pode
,pretextar nem justificar a asfixia da inlprenSa livre,
que é condição prinleira das liberdades publicaS 110S

regi 111 es denlocrá ticos."
A 'proposta 'faz referencias às ConstituiÇões bra-'

sileiras que, à f:X�2Ção da de 1937, aSsegurara111 a li"
berdade

-

de lnanifestação do pensanlento, selll exOne­

rar ele responsabilidade" os qUe dela ,abusassenl.
"Agora"':' diz o docull1ento o projeto de Consti­

tuicão in1pOsto pelo Exécutivo à ::,8,11ção do Cllgresso
retirOll dRS garantias constitUcionais a l'berdade de
ll1anifestaçao do pen:-anlento, 'pois no art. 150 deixa·
à lei ordinária o estabelecinlentQ dos têrmos el11 qU:;
Os direitos e garantias individuais serão exercidoS.'"

"Bast'ar:� a ConsideraÇão - con tin Ua lnai s ,adian
,

te - de qUe o projeto foi enviado aO CongresSo eln

,pl'll0 periodo de festas l1a,talinas, qUrndo já ell1 cUr­

so <Y cUrto prazo fatal 111,arcado pelo Executivo para
a apreciação e pronl,ulgação ·da ConstituiÇão (Jue de­

seja i]'YlD0r ao Pais, para' logo se repelir "in línline"
lXln,a lei de imprensa qUe aparece, ,aSsiln, eivada de

indisfarçávcl suSpeita qUanto à ültenção de outorgá­
la, senl eDsejar SUa rnodlf'r::ação, 11Ulna prática, que
aberra fundanlentahnente do 'regime, po�s usurp" ao

Poder Legislativo a SUa fUnção essencial de fazer

cnpp'T<'T:o D ,\ 1\'1 I\NT-I.-1.: "Fvid2Pci..,-t;� R inten­
('ã� do lnarpché11 Ca�t lo BrancJ de in·stii.uir Ulna or­

drm c"n-:tit"C"""nl pp' (lHe O F:s ado 'será Rn(On."S o

Executivo (célbendil ao I...eg;,:'lat;vo Ull1'l fUllção llle­

l'all,p!:Jtp decor;:!livé\) e 11" qual pste terá 1100ereS pa­
ra legislar, a PI'oposito da segui'anÇa nCJ�ional, sCn1-

pre que asSinl 'decidir."
.

FOLHA DE S. PAULO: "Não b::í duvida de que
prefer'anl0s. todos qUe, 'el11 lugar dos dispositivos qUe
o "'rvf'j'no elaborou, prevaleée·:,sen1 as a1terélÇõés qUe
o MDB anrCsel1ta. Mas quando o ideal Se' afigura ina­

tingível, fica-se no que é possivel. E' o qUe o partido
oposiciOnista nao parece ter c0111preel1dido."

.
'

.

leis" .. I
,

A segun', a proposta 'enlunEra varias disposiGõe.s
(1) Droiet9. "il1toler8ve:S ou inaceitáveis por an1eaÇ,a­

cloras da liberdade."
,

D(;;noi:'3, declara qUe o ins+ituto dos Advogados de
São Paulo "resolve solidarizar-se COlTI a voz uníssona
da in1prensa livre do BraSil, rEpud�ando o projeto de
lei COn1 qUe se pretellde tolher a açao dos órgãos de
1nanifestac'áo do penSalnel1to".

'. .

,

DIARIO' DE NOTICIAS: "O país está en1 paz,
nlaS unla paz neurot'ca, Ulna. paz prec3ria en1 qUe Del'

DlaneCeln ace.saS perigosas tensões e Contradições.
(. , .) O governo da Revolução ailticomunista parece
est.ar tão convencido quanto os prOprios cOlnunistas
de .ser o Ullico repoSi.torio: da ,rerdade l1istorica."

!

,.

,

,

•

\

\�
clar: .111el1 te que não foi n�lda fe
liz a emeudà parlamentar que
alterOU projeto do Judiciário,'
estabelecendo o sistema. de fé­
rias coletivas, Seri a altamente
salutar para a coletividade que
o UISpOS1tivo fôsse revisto e vol
tasse .a vigorar o sistema de
férias individuais, o Úl1:CO Ca-'

paz de proporcionar o neces­

sário equilíbrio para o bom an,

damento Idos trabalhos forenses
•

no Estado.

MACARINI TEM ElVIENDA.

O deputado Paulo Macari-
'ui apresentou emenda ,ao pro- �

jeto de Constituição, _,?stabel.e­
cendo a obrigação de o Govêr-.
no F::cleral aplica.r 1 % da recei­
ta tributária. da União ern Fa­
vor da Fronteira Sudoeste, du­
rante 20 anos. Se aprovado a.

emenda o qUe n.ão deverá a-, -.

contecer, a Fronteira SudoeGte
contará· no presente exer!cício
CODI rf cursos sUp,eriores a Cr$
60 bilhões, Idos qua s Cr$ 10 bi­
lhões S�rão aplicados en1 Santa
Catarina e 'o restante equâl1i­
nlente nos Estados do Paraná
e Rio Grande do Sul. ('

SEIt REFORMA.

!

Enlbora circulelIl 110 inte­
rior do Estado insistentes rUmo

,

res de. qUe o G:overna'dor Ivo
Silveira Estaria cogitando de
refornla o seÚ'selcretariado, a

notícia é totalmente improce­
dente. Fonte altamente cate.gori
zada do Govêrno do Esta,do ain
da onten1 inforn1ava que o C?e
fe do Executivo, no monlento,
neln S-qUer. peDsa em mudan­
çasi Diz a nles�a fonte qUe})'
Govprnador preoCllpa-Se, ,atual­
mCllte, Com à execUção das
obras constantes do p:aneja-I , '

IneDto para 1967 e Ulna nludah
ça precipitada dos seUS aux'lia
res só iria prejudicar a mar'cha
dos trabalb,os. Para o futuro,'
porén1, o Secretariado poet: 'ser
alt�rado.

,

'-

.

VOT...TA A IIVIPRENSA

O deputado Dib Cherern,
oue fiCou na terceira sU.plência
da ARENA para a Cân'1ara Fe

deral, teln anunciaclo a ami'gos
qUe prete11de retornar ao jOr"
nalisnl0, de ollde partiu para a

Vida ptlblica. \

. ,

.
,

so. COlno antes. Se l1aO tivesse oCorrido
un1 quebra-quebra logo em segUida, é
provavel qUe n,ão tivesSe saido nenhu-
111a ConstitUiÇão. Foi o U1edo de qUe a

• •

"plan1inha te11ra", da' denl0crac' a" de
qUe falava Mangabeira, lIão resistiSse a

outros dias iri,.ertos, que deterl�linou o·
apresan1�nto dos trabalhQs.

. Não'se sUponha qUe o Sr.o.Paulo Sa
razate esteja' querendo apressar a fei­
tura

.

dessa COnstituiÇão atual, Elé
. já

<lcha qUe ela ",anda ligeiro demais," Pre
cisa é sofrer muitas correÇões, e elt�,'
particldarmente, .promete defender ca­

da Ulna das', E�nendas que . apresentou,'
solicitando destaqUe ,para as qUe mere-',

;Cerem parecer cOntrato da COlnissão. Já '.

Se vê que" Se todos tlverem esse CUidado,
não haverá tenlpo seqUel' para inic'ar
os

. trab,3Ihns.
.

A profE'c:a sobre Bangu e Flaln.ell-
g'u vale, talnbénl, qUanta à Lei de I1n­
pr·'llsi.J: o sr. Paulo Sarazate . garal1te
que há c1ül1a e possibilidade para EDleIl
lelas qUe a retifiquem, dono e diretor de
'jOrnal, é ;:t:nda t11aÚ5 agressivo, Consi­
dera pel�igoso o projeto do gOverno e

indispensavel sua correção, paiS ele per
.111itira lnuito de arbitrio às autoridades
no reprinlir .a liberdade de ilnpVenGa.

.

Intmo do ptesidente Castelo Bran­

co,' o Sr. Sarazate garante qUe ele não
d'ixará de acolher as E,mendas que vie
relTI a ser aprovadaS pelo Congresso.
Isso' o nlal'ecll.al garantiU, pessoallnente,
eln Fortaleza" em. entrevista concedida'
aos jornalistaS lOcais.

, ,

Todas 8.S previSõeS otimistas do Sr.
Paulo Sarazate são baliz,adas pelo exi-
1'1) oUe fIe obteve ao profetizar a vitoria
do Bangu por 3 a 1 (na verdade foi 3 a

(1) na deci,são do Calnpeonato :cariocq,
Convem não esquecer, contudo, , qUe
eSse jogo acabou nUn1 dos lnaiores su­

rUrus já( reg'strados na histoÍ'ia do fute
boI b,rasileiro.

-

. ,

"

f
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in Pau o io 'ivro imoral·,
'

".' !

e u,ritiba
,

'

17:20 h 3�s, s= e Sábados

. c • $ . ,
tj !

I
"

"

"
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LAZ1jRO, ���p.,
., .

-, -,
'

..

•

I '. '
-

• "

entrar no 67,' temos: ,que, iIV"

Ir as primeiras promoções,' ;B'ai-
,

I "

.cipal no dia três' de fevei1eirO"
I sede do'Clube Ooze d� AgúSt�.
do Atlântíco .Catarinetl,.se

.

� .

-

.e Miss Santa Catarina.'

x x

.LAN'DO eI1'\ promoç�s, hoje,
Lde de Laguna,' será

.

re;tl;zaclo
: das Debutantes do Clube COll�

,

Se o tempo permitir,
,

a atender COI1Vits da
. ,

,

�. Clube,

estaremos
Diretoria

- x" x x x ......

lA dez próximo, Serão dip¥.>nla­
eleitos no pleito' de novembro P:

adór, deputados federais t; esta-

,

\

;

x. x x x...,...
. ,

A churrascaria do Galera Clube
,feira p.p, o .Sr. e Sra. Alhlirlp1te
de Carvalho Jordão, recepci'on.q_­
lara unl almoço típico. O Gov�r-'
'e Sra,. Dr. Ivo Silvei�� � Préf�J...
3r,a, Dr..Acalcio Santiago, .� '. Dep1ll'-
e Sra, Lecian Slowinsk:y.· o General '

� Vieira da Rosa, o D;.' Ja�B N <1-

� r. e Sra Dr. Celso, Ramds . Filho,
nistro Nerçu' Con-êa, eJ;ltre ps pr�
s. .,

,

-Xxxx"-

� EMPRESA "�anto Anjo' 4a GUar

illaugurou sua linh!3. nQt't�q. - ..

I '
" "

,

siP. Alegre, às 21 llor�s, col1:1 (:ion-

.'veis ônibus.

I

x x X x-
\

,

ONTEM, foi cOluenlorq.do � Juqi-
, ,

de Prata,. do HoSpital· da' Colônia
I

•

;ant.Ana. No programa �6n:stou a i-
1

_ '"

,�ração do Pavilhão "Ag.ripa de
"I .

./;ro Faria.

-x x X x -
, .

,
.

NOS I salões do Clupe; fu..�ionários
IAPI, estivera1J,1 reuniqos p::i.r�· Um
.ar fes:ivo, COlU, s,erv1Ços do'S. Edu'ar

. �

RoSa.

,

-·x
,

. - .

•

.' ..
,'_ �,' \,' '

JUVENES.CIMENI'ij, roR.' "

ao DE CELULAS FRts� ,

• hr. Pites
,

.
Pode-se afitmat qUe se acha cada

, .

-: mais próximoS o ilia em que Q h0-

m <leixará -de envelb,ece:t-.

,
As experiê�Icias de Carrel sôbre o

)longamento da vida, hUlnana, estão
•

pai.-a at.rnlat sel' isso' p6sSíVel. . H.á

arenta 'anos que esse pesquiZador te­
OU partes do coração de um embrião"

.
,

, . ,

. gahni1a e qUe viv<':m. em setl laoorató

� sem qlle apresentem as perturba"
eS e os sinais normallnehte catisl.ados
la senesCellCia.

"

, Há lnenos d:e :dez anoS vê!n Se €spa
ando peloS principais pa::ses europeus,
!ntros científlcoS- destinadoS a difUndir
,

trabalhos de Uln notávei :Cirurgiáo
lÇO Paul Nieharls SObre um nOVO 1110-

,d6 para COlllbater a velhice e ConheCi
) COIUO térapeutica das ce1u).as frescâs.
, técnica foi descrita pelo próprio au..

)1' nO livro "Terapeu1!Lca célu1at" , edi�
Ldo enl 1953. Conta êle: A 10. de A-

� ".

11"1 de 1931, Uln chefe de clinica telefo
. '

0:U lUe' diZendo que UIU jovem cirur-

"

ião tinha afetado �cidentahllente as p.a
atireoi:des de Ulna doe11te, numa op,era

•

,:ão do bOcio, e ped 'U-Iue para fazef U111

!llxerto COUl para tireoidés de Unl ani­

nal J (a doente sofrio:, de forteS Crises te

;aniCas). Se fosse iUlpraticável essà

:1'ansplantação, a doente ficaria, de

qualquer luaneira, �IÚ nunhas máQs, na
mesa operator.ia. POl' Un1!3. .esp�)ie de iPs

pi1'aÇão, cOl·tei elU pequenos ptdaç,os as

paratirco1des de UnIa ovelha, ,aéretice11_"

,

• 1 '

,
I

,
'

"

,

-xxx x .......

PROCEDENTE de: Brasilia, el1;c:on
trá-se na "Ilhacap", o Deputado Federal
Fausto Brasil. No dia dez recebet4 o qi
pIoma de Deputado • E:staduaL pelo
MDB. \

,

r-xXlCX-

O Hotel Balneário Canasvielras,
vai abrir su�S portas dentro ele, Poucos
dias, Qualquer informacão à reSpeito,

..

OS interessados poderão procurar a' Se
nhora Ingridt, no Santaeatarína c::;í.ç..
be.

-xxxx-
i-. ,'";
,

,

,

o DR. DJALMA AraUjO e' Senho
ta ,Margot, pronloveralll

\ "Re�elllon;':
com familiareS e COll'ridaIGOs' �la'sua�n

. ,_
,

'
'

�

fortável r2s; dência.
'''', . :: -\,-

,

- X X X
.� , ,

.
A' EO'NITA Maria Helena'" GQine�,

benl acompanhada, jantava no, Qu��etI-I ' ,

cia Palace Hotel.
, .,.

. i

( -x x X x=I

,
/

O DEPUTADO P,'1-�lo' l\.t<1eariJli,
reuniu-se com um lrrUpo' de' áJ.�gos··· nC)

"j\:nerican Bar" do Q'uerêÍicla.'Pálacé;'
, ' ", '

x x .

"

x x-
., , "

.
(

ROBERTO CarloS, estará na '!Ilpa-
cap", pró?Cimo dia quatorZe, para. dllas
,1

.

,

,aDresentaçõe.s no Charles Moritz". Em
�. .

' ,

ativ:dades com a pro111oção a fiS 'Prp..
.'

-

..

,

J
xxJtx-

O GOVERNADOR Ivo Silveira, on
telu, deveria. ter aSsinad:o Ato, designap,
(1� q n-. I)f>odor9 Lopes V'!Eira ....... 'Clte

,

- /,

fe do GEtbinete de Rel� Pú:bl�cas; pó
il11pedimento do Dr. Fúlvio LvJz Vleira.

.

'( .

'

qUe encontra-se em tr.atame�to de sáú
de, em campos de JotdãO-SC

,

",
',.

:

. ,

,

E" descons€rtante a incoerê,\cia dos l
qUe tanto apregain o respeito que, se',

. deve à pessoa humana e a desrespeitam
até o ponto de induzí-Ia a. rebaixar-se
animalescamente" - disse ontc-ln, eln

palestra transmitida pela Rádo Vera

Cruz, o. (cardeal do Rio de 'Janeiro, dom
Jaime de Barros Câ:m,atrA.)

Falando no' programa
�

"A VoZ do
Pastor" 'o cardeal ma.nifestou sua preo­
cupação Com relação as publicações por

nográfílcas 'e sugeriu a ,doação de provi
� J,

dência contra a "Ond8, avassaladora de,

podridão na literatUra, que influI' pode-
.

rOsamente nos 'costumes e na vida dos.

,

,
'COMEÇOU o mevímento do exc;ur

.

.
sionistas na "Ilhacap". Ontem procedeu
te de São Paulo, meia centena de bone­
ta!> 1110ças, estudantes paulistas circula
vam pela ci!dade hoje dever&.o prossegue
viagem para o Sul, saindo do QUerê�
tci;:t Palace ," onde estão hospedadas.,

.

. rto alegre
14:30 h s-, s= e Sábados

I

A VASP the oferece mais no VI,SCOUNT ..quadrimotor [atoé'ice
'. o melhor avião na rota,

... ' '--

Informações c Reservas Fone: 21!··02,

viaje bem ... viaje

============�..---====--==�.==============

r:

CONVITE MliSSA

A família de Otília Bilk convida aos parentes e

pessoas amigas a comparecerem à Missa de 1. Ani­
versario que manda cf'lebr'ar às 8 horas na Igreja

,

.
"

.

Nossa Senhora do Rosario.
I .

A todos que comparecerem a teste

Cristã antecipa agradecimentos.
ato de fé

5-1-67

-------_. -------------------------
•

•
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Ministério da Educação e Cull�ra
. , Universidade Federal de Sanla Calarina

, ,
'

f'aculdade de· Filosofia,
.

Ciências e l.elras
COMUNICA'ÇAO N° 13/66

"

.

!� De ordelu da Sra. Dítetora, faço público que, de
9, a :)1 de janeiro proxiluo, das 8 às 11 horas, estará

, I

��rtà na Secretaria desta Faculdade, de Filosofia,
Ci@�ias e LetraS da Universidade Federal de Santa

Catarina, na Trindade, a inscriÇão ao COi"CUrso de !Ia­
bilit,ação para matrícula noS Cursos de Filosofia, Geo­

grafia, ,J-listória, Letras Pedagogia e Matemática.
O Edital nO 156/66, relativo ao Conctj.rSo de.Habi­

litação, acha-se afixado na Secretaria da' FacUldade.

Florianópolis, 29 de dezembro de 1966

JOANA DALVA NUNES PIRES
SECRETARI-A

-

V'EHDE..SE
\

CASA DE PRAIA

,,', Localizada
intértned.iario
d�<Íe. '

/

Lagôa da COI1C;ição � tratar ,Sem
Claudino telefone 2761 OU na Trin-

na
COln

,

, ,
.

.
.

flsiol;,';,íca /q'ue . -,',' �-----------------..".....--'---""---
� ,,' '.

.

_.'
. " " I .,

inj'etêL na paCiente". Os r�ltádd; ': fo.-
. ,

.
.

tam magníficoS e a cliente sàlw�. O
mEsmo processo foi a}i;lli1ado a: outras

glandulas e outráS doénÇas nilis é· sobre
tudo na astenia, depreSsão e .estadas dê

el1velhecilnerlto qUe tem Idadd Ótl:11.1'dS té
,

sultados.

IV[uitas personalidade:? conheCidas
•

.' J

de grande público, COmo Pio XII, Paul
R�y·nau.d, Jean Coot.eáu, Maurice Cheva

lier já se subineterarn ao tratamento ?e
lo método do Dr. NiehaI1S e não fàZem
mÍisterio disSO.

Há na Fr,ança uiT1a flínica especia
lizada, verdadeiro laboratóri'o, onde to

, \

da a operação para a Obtenção do. ina-

tet:<al a empregar é,feita rapidamEnte já
• ..1 t'

q,Ue a. preS� na rn..anipuiaÇão é um. dos
fatores 110 sl),cesSo da terapeutica.

As próprias novilhas e OYelhas de
onde sáo retirados 00 orgãos a �pfuVei­
tar são eScolbjdas previamente e ins'ptc
cionad.às todos os' di�s -

por técrkos.
,

Taln.bélu a assepsia no preparo dO,'ma-
terial é absolutà. Tudo é feito ide tal 1U6
,

do planejadO e sincroluzado que elll' i:ú.e
noiS de meia hQra apóS a lTIorte do a.hi­
nlal a opEração está ternlin'à,da, inclusi-

.

ve COUl a injeção 110 paciente.
En1bora aqui no Brasil ,tal nletod6

ai.nda não Seja pratic;ado, o f�to é q�
,

seUs :àefensores afirmam :ser o· qUe dé
11lelhor· existe para o rejuvenescin�t6'
do org.anisluo.

Nota: Os nossos leitores poderão
soli1citar qualquer col1Selllo sobre o tra

tanlento da pele ecabelOs aO nledico eS

pec',alista Dr. Pires, à rua México � 31

Rio de Janeiro, :bast.ando enviar o pre­
sente artigo deste Jor11al e o endereço
COl1lpleto 'para l;r respoSttl.

,

. ·Fundação Educacional qe Sania Catarina
•

Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina

,

Fac._ldade de Eng�,nharia de Joinville
EDITAL DE CONYOCAÇAO

De 10 a 31 de Jaooiro de-l.967, estão abertas as inseri..

çoes ,ao Concurso para provimento de Professôres das dis-
':

ciplinas do Cu�so de Engenharia de Operação, mencionadas
Iabaixo com os respectivos t�mpos· de"execução calculàdos
a base de 15 semanas por Semestre.

2.0 Semestre
Termodinâmica e Transmissão de Calor

3.0 Semestre
90 Hotas

OficiDa Eletriéa I
.' /

.60 Horas
. 4.0 Semestre

Resistência dos MlJ,teriais II
Elementos de Máquinas II

Usinagem
Mat�riais e Processos II

. Fet:ramcntas, Estampagem e Forjalnento
Circu�tos e Equipamentos Elétricos
Oficina Mecânico II.
Circuitos Elétricos II

Conversões Eletromecânicas II
Eletrônica Básica II

Instalações Elétricas'
Oficina Elétrica II

60 horas
75 Horas
75 Horas
60 Horas
,

'60 lioras
75 'I-Joras

75 Horas
75I-Joras

120 Horas

.75 110ras

105 Horas.
105 Hor�s

São condições llldispensáveis para concorrer:

ll) Ser diplomadó elll C\lrso Superior de Faculdade Na·
ci ;nal ou Estrangeira, reconhecida no' país.'

b) Ter estudado em nível superior matéria igualou
correlata.

joinville, SCIJaneiroll.967
I

Eng,o Adil Calolnel1o - 'Diretor em Exefcicio

"

pCNos .

,

doUtrJ,ll;a de Cristo" çiarísSlma nos escri
,

tos do Novo Testaluento.
,

.

Se OS Papas a explicitru.·arll. 111aiS e
,

'
.

ma>s, f.oi porqlle a� abel'ra\iões dQs .!lo-
.,

'

lVlas quai, se ,cOnpnna o mal· a ser a mens assim ��tav:am exigi�do.
pregoado com diabólica, (nsiste�a e fe

..

�.. �eSconfertante, Nez�do ouVin.e ..;

mentidas desculpas e pretextos! _ a incoerênc�a dQs qUe Itan:to él:preg�am· Q
ventude não tem. culpa da ser explora- resptito qUe se deve à pesso,a hUmana, e
da tão igrl01nin�osail1,nte. I a Q.esrespeítam até o p.onto de indUZi-la

O cr�tério na avaliação, dos valores
.

a rçbçUxa�-se animalescamente.

pOs,tlVOS na vida, humana cabe, aos men Nerp. Se d"ga havei" exagero nessas

tores, cUja responsabilidade, queiram ' palavras, pois Se, com -todos os cuida:.,:
ou não" é enorme perante Deu$. �em eU ainda acOnl��em atos'vergonhosos e re

.

mesrn.o como pastor. de almas, posso prováveis, quanto luais profUndamente
.

,

es.,Capar a parte qUe nle toca na r€:prQ- chaturdaria a hUlnanidade no lalJ"lac::al
vação aoS erros no campo dOutrinário e dos vícios, se não se�puse.rem po�OSOS

, moral. diqUeS à onda' ,àvassaladóra 'de podri-
Quando as Autoridades, compEftellteS dão na 'l�ter'atura, que influi poderosa-

�otam medidas saneadora.s, cosLumo : 111erite 110S c'ostuJue5 e na vida d,�!..l?5?-
.env·iar-lhl..s 1U·,L.(,1 p.:uavra de sinc'iro a-.' vos.

pôio, C01U vistas ao bem cOmUm. Em tôda eSsa lament4vel situação,
lnfelizment:., meSmo

-

em' alubiente prezado oUvinte, o que n1e ,parece mais

�atóliCo, há quell1 não respeita a orien- grave é 1"1:<'..0 n:.aLS grave e não Se. levai:
tação dos SUITIOS Po.ntíi·\':es qUe condena em conta, nl.esmO entre cató:·lcos, a ofell
ram ,a luorql de ocaSião, o supjetivtsmo sa, él,J)eu,s, e qUe, segUllido' Outros, não.
nos príncipi�s de moralidccde' e' oUtras Se deve pronup.ciar,. porque representa

r _

"

• •
�

mistificações COln qUe Se pretende justi aspecto negativista €1 antiquado. Negati
, • ,',' ',1 •

ficar o i:lljustificável. . vista, se.m 'dúvida, pois é a negação do
A idéia de: que se pos$a OU até se'

,..
'

estado .de gràç,� sa:n,tificante, . do anl0r
, ,.

/,' . ',. ;"', , ,'\ ',' : :. ' .

deva experüuentar o sabOr do senSUal, ..... ; a Deus; Poderá haver algo de pior?
!para só então se faZer opÇã'o entre. o sã �,' . Que Nossá Senhorà, c�ja soleni'da-

' .. clio e g,8stOSO 'à' natureza decaída, s6 po
':

I

de do Iiosárlo 'em F.a1ní:li-a; vai celebrar
,derá ser admitida pelos qUe não se re se, arhaÍiliã às 5,3 da tarde. no Estádio'
fletem ou, p:l0 menos, não racio'inam do Mâi"aICallã, proteja ,as nossaS famílias.
cristamellte. €: as abençoe.I

AD,TERTENCIA

,

A palestra é a .seguinte:
São. frequentes as cartas que rece­

bo de, intelectuais , de chi.fes de família
enfim de luuila gente preocupada 1�0111
as publicações pornográficas, até por e­

ditoras catóiícas,
.

,

'. e

PergLtntaram.�me, eln geral, ,se fo-
raln nluuadas a;:; norlnaS da luoral cr's­

t"-, piara q!.te. sej1 agora pern11tlda a ex:­

pos·\:ao-llu.a e .'-'"rUa das processos nlai;:; a

V"'carlo'-''' I;! \-","guH,nOsos, em lInguagem
qUe l"),;.ta sobretudo a jUventude a

,

se

\O.egradar, imitando o qu,e lê, OU qUe vê
, .

repreSentado erA palCos, cinemas e tele,
, -

v1sao.

Que deverei responder ,a êsses afii

toS paiS sôore o que já esteja talVez a­

cOntec.11do a Seus filhos e filha,s '? -

Dar-lites Ulila ,palavra Ue tranquili
dade e consolo?

(,

'i
. r

":"
i""

,. �. :

.�
,

" . -'

1----,---:...,-_.-<."----�.".,......----.,.._....
,
--.------....------......-: .• I ....!I"'''" --."

.<
.

! ,
'I

'1'( "

,onsêlHós "õü Beleza.
'"

<
'

,
.

, .,._' !.' �

/

,

Se não, Vejamos Caro ouvinte.
Conhece i o .axíoma '. filoSófico que

. diZ: "Aquiío 9.úe prova demasiado, não
prova Coisa alguma? Nesse caso, apli­
qUe o à pornografia, liberdade quanto'
leituras negatívae, etc.'

Concordará, .

por acaso, que alguém
deva embebedar-se e ingerir tóxicos pa, ,
I' .

ra ent-o reagir con.ra a teudencia para

o víciO? Em min.na modesta opíníào, e

fundameataéa ';caS experíenctas (colhi-

das na 'direÇão, de almas durante 47 anos',
,

de m.nistério sacerdotal) vividos sem-
.

.pre no meio do povo) penso' e afIrmo'
.' .

que mais garantido {stá contra a embri

aguez e a tox�\!omania quem jamais pr,0'
VOU as primeiras gôtas .de tais venenos,

Quanto aoS problemas sexuais, as

.1 •
•

,...
,

r 'F,·,

. ,', ,

. ; .,....

" .1'" I

,It' I

f'
... ,

, • '1

.' , .

.

,

,

�niciações COlupetém aoS pais, aos educa
,

dores, aos diretores espirituais ministra
- ,

las sempre com; i!.S devidas cautelas e'

observadas as variadíssi.mas circunsfan-"

, .

.

"

. ,

I. I •

ClaS pesSoa1S. , .

Se mesmo com as'melhOres inten­

ções e atendimentc pedagógico, se deve
manter .0 respEito ao corpo humano, e

,
'

à pessoa, comO então Se jUstifiCaria colo.
cá-la em \l:hoque, repentina e abu,sada-

,

Imente, comO s-q,cede em certa� puJ:j!ica-
ções?

O qUe eStou

.'
,

••

afirmando . baseia-se
,'" ,·r. , ..... !.,

tm· doCUmentos ponLltícios. IV1a,s ne1n e-
,

'

, ,

.

1'a p1-r.SO <J. b.ta.·'::::;e maÜ1lestar-Se a res

pelto, porqUe é obV'o a qUalqUer. CT1S­

tao beln orlentado. E': uecQrrência . da

. "

/

' .... '-',

, " ,

.
" , " .'

, ,-'
'

,. !
. ,

1 I
• \
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j
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MOSCO'U (APN-DP). - Pelos ê­
xitos alcançados na edificação econômi
ca

.

e cultural, 2. Geórgia SoviétiCa foi
con'dE"Orada Com a Ordem de Lenin. Es
ta cond./"oração é ,Cj mais alta da União
Soviética.

A Geórgia é ho�€' un� P3.íS \uhito de
, ,

se�volvido noS\\.aSt>.�Q�OS,3 irçl}l�t1�f��, j p.gní
Cola, cientj,fi.c0 � cultUral. DUrante os

quatro dePêni03' ú1t,mos fOralu \sb'lld.i:b.�
,

cadas n1,ais de 111'1 en1.presas indu�1;rià.is
,

.

Sll'I.·\gindo, enlre outros, gigantes da in-

Idúsiriél quín1ica de RUsta.vi, belu corno·

aillda a fábrica de autolnóv'eis de l{\l-
"taisi e a refinaria de petrólEo de Batu ..

-

,

lui. A Geórgia e�porta se�s artigos ill�
dUstriais para muitaS Cidades da URSS
e outros países. Sessenta e cinco Est.a-

--,,----

\ ..

dos reCebeln da Geórgia lcháá; tab,aco, .;frutas, vinIl0, cOnhaqUes', mineral de
.

, ,
�

magTI.fuio, máquinas e outras utilidacL,s. ,I

UMA VIAGEM PELA UR�;
"

- J
MOSC,OU (AP,.N-OP) - A convi.-

te do COlllitê de 'Organ.iZe,ções; Juvenis
,

-

da URSS perlnaneceu na Utllão Sov:éti J

, .

Ca Ulna delegé'.çã? de: r,�:ft;€�el1tp.ntes de �

Juventu',d.�s .sil,l.rucatS !d�IJ'f�publica Ar-
o

' "

j

gaPtlDa. 11 ..,

Ao fina�c>;a; a visita 2, del:,gaçã� fil;
.

'
,

.,
' \ I

mou Uma declaração aCéntual)do, entt\e
outras co:sas" /;:as aJ.11r>I�s possiqi}.idildys
de c(',nhecer í:': :realidade sOviétic� e' de

, " • r i > '

' 1

realizar iilter&�hl�í'os de iqpi'n!aes '8ôbre
./

. '

. os mais ÍIllw,rtél;!ilt,Eis"problemas dCI inte-
.

-..\. (' � .. I \�tl, . I�'\. .11 J ' �.
A ",' � •• "?

'

re3se mutuo.
'. 'I :

,

r�

, ,

•
"

ova� locomativ JS

.........__ -'-__, . , ....... ---,--'-0. .. _

A R.ede Ferroviária Federal S.

acaba de adqu:rir da General Motors 49

loComotivas diesel-elétrica:'3 qUe irão o
,

perar naS .linha5 Ida Central do Brasil.

D'o tot.al, 45 Unidades são do 1110dêlo S,D

, 38, de 2.000 tIP e 4 do lllodelo SD-40

40 ') 3,000 1-1:t'" A aqUiSição Ora anuncia

da será fillanciacla plBan�o de Iluporta­
ção e ExportaGão de "\Vas11111gton e rpela

j

'�m Ir ]. \

c) Contar COIn experiência de 1, 3 ou 6 anos no míni�
1110 em Magistério Superior ou função. de alto nivel correIa·
ta com, a disciplina l'espectivanlente para Professor Assi·

tente, Adjunto e Titular.
As normas do Concurso e outras informações ,poderão

E'er obtidas na Secretaria da Faculdade de Engenbaria de

Ji;inville·a Rua: Plácido Olímpico de Oliveira (Col�gi.o Esta­
nual Governador Celso Ramos) Fone 2124, diàriamente das'
i3 às .18 .Horas.

A.
,

General Motors.
A entreg,3 das novas locoluotivas f

tá p,rograluada para se i�iar elU 1113.

ço do próxin10 allO. C0111 as locomoti

agora àdq1.1;.ridas eleva1·-se ..á para )1363
o tot.a� de1.1ni,dades GMem operação 1.1,,1

Red. F:rrov"ária e Ulll total de 554 lo­

Cornotivas G1VI eSiarão em serviÇo Il

,

palS,
"

, '

,
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AB(ER!A AS' QU!NTAS·FEIRt\S, ATE 21,00 HORAS,
�������"'���wm ..

_-----.------- ..A--,___..·-.-�---�---,--
•

HfJSPITA,L DE CARIDADE
, Porlària

,- . ..

De cornissão do DcSen1bargador Provedor, .en1 exercí

cio, e para ciê11cia doS intereSsados e Sua fiel óbser­
vância faZemos transcrever abaixo o HORARIO' de
VISITAS e os AVIS,OS aOs Visitantes;

,

· ,

HORARIO DE' 'ilISITAS Z
.

,
.

<

•
Enfermari.as: D0111ingos e qUintas-feiras daS 14, às 15
horas,
Quartos de II Classe e alas Reservad'as:
das 14 às 16 11s,
QUartos de la. Classe e Apartan1entos:
daS 10 às 12 11s. e d 3S l4 às 2,0 11s.
N.B. A 'cada doente é pern1it'da a visita de dUas oU

,

Diàriamên:te"

bíàr'an1ente

tI;'ês ·pessoas S0111énte.
.

I

�.VISO AOS yISITANTES
) .

I
•

i Os doentes podên1 receber unicaluente frutas:
i�" As visitas deven1 ser rápidas, para não canSar os

doentes.
3. 1\T20 é pern1itic10 fun1ar nos quarl03.
4. Peele-5e evitar conversas eiU voz alta e agrupanlen
tas nos corredores,

Consistório da Irnlandade do Sen110r JesUs dos
.Passos, aos 3 clia;, do n1ês ds' janeiro de 1967.

SECRB1'ARIO, EM EXERCICIO, - 5-1-66.

��==�=__======�====�1�_.� ====��=_,_=_�,=_�.�====�'

}las boas casas do ramo
.

nhas SOL'lAR, um.

Sardi..procurem
,

prllduIo calarinense

para � mercado internacional
. -

-, --'_'-------,-----....rr..-·_·........
- _._-- ......--_,-_ ...._,,-_.-

· í-�-'-'ALij pl!blicklade
\

fi,

CONFECCÀO E CONSERVACAOde PAINéiS
El\tl , TODO O ESTAlX)

•

./;. •
c o •. ' .•

,
, , I,

,

,. J. .•• ,

I�

IMPRESS·ORA

. �..

A IM?RESSORA MODELO poSSUI todo, OS recursos
, • • � o' •

� o necessorlo experlenclo p,ora oorentt, sempre (!)
, . . �

maximo er,1 qualquer serviço do ,ramo. i
,

Traboth.;. i dôneo e pe.rfeito, em que V. pode contior.

.� 't .

osso
IIá' em todo o Inundo de pesadas roupagens ,antigas balhe vai sendo feito. Nosso visto sua . "moda" rudemen­

te combatida � pl'àticamen-,
te vencida, não, desanima. A­
caba de criar e lançar, na

Califórnia, o "móbiltop", que
está fazendo sucesso hastan­
te apreciável. Coniste o "mo

biltop" num "duas peças de

gênero muito particular:
A parte inferior, que uma

,

peça situada entre a cuéca e

o calção, é fixa. Mas a par­
te superior pode assumir as­

pectos e dimensões muito
.
,

variáveis, de acôrdo. com o,de Ser cOl'nca1o.':,)d,) o- cerlten{l):jo' de fl.l',
s gõsto de quem a �sa (e, na-

daçã:o da primeira sociedad., téréÍJ,Ct't da MOSCOU (APN-OP) - Arquite- turalmente, de acõrde com a

RUssia. Até então os cienti,stás .rUS:30S tos de muitos ,países trabalham na pro- escassa liberdade que a po-

já haviam realizado :(l:esc0brim(�nto" ele j�,ção dee stádiocS 'para 8. prática de eS- Iícía dos costumes concede
,

,

<
• ,

graXl:de importância lDUD,di8). �\/Irendc,1e .porües de invemo. UHl dêsses projetos a essa extravagancias), Nu-
.

. ,

l'
-

f
.

b ma descrição meio apagadaev fuudamentou o sistema p�rióci(:(I, ,a sera,. Con eccionado na RepLl lica De- -

. e incolor, pode-se dizer que
coi·elaçáo. entre ,as P,ropriedades .dos, ele '.' mdcrática Alen,'lã compreendendo a

Gernreich fornece, justamen-
nle11t�s e, seus pesos atômicos .

A �eo-, construção de uç.n estádio com lcavida- te' corn a parte inferior fixa,
ria da estrutura. ::l() elelTIEnto 'qhlíruico·· ele eliptica de formigão; cem eixos Ide' uma série de triangulos feio

"
,. I , ,

.

foi desenvolvida por Butlerov. Nova's" 160 'e 120 luetrõS',' com cobertura sôbre tos ern tecido. autoadesivo.

idéias que revolucionaram a metalurgia estrBtura metálica." "

Aplicados ao corpo de acõr-
, do com o gosto' � a fantasia

foram formuladas por"Chernov. Os eS-
" '. E,0.1,11 seu .inte.l;io.l' haverá UnlC1 magní., da pessoa, êles cobrem ou

P;€Cia:I:stas; na �iet�'otécnica Yablofh1t0'r... fi/ca' pista paa es�t:i.ar, .que d: uma
..
altu descobre os seus trechos,

Lodigutn e Chikoliev criaram . as .pri- " .... ra de' 43 nl:tr'oS�"lrá id'escen,do, em' e'spi:ral dando, justamente, vida ao

meíras fontes de' luz elétricas; �0n,strui� ,'. até.o punta 11l.3i'�" baixo do estádio, as-' '''top'', ou seja, a parte su­
.

ra'l-n' máouinas -()étrica's ',e:, d:fe;entes ge .,i , S1l11 carro lID. 'e8baço de 10.00Q· metros
..

perior, que, assim, se torna

rac101:es' �Uí;l.icôs de .I�ól'rerite. 'i: ;', .. . ," ,',,' quad�ados, incli��do '�l� '8 ,a 22 . 'graus "mover'. Daí o seu nome,
.

Atuai1)lente; �nl viúte" ,�vn�. :?OCfT Con1 respeito a,o;' hl)lrizonte, coberto. de '. :;��I.� bem achado: mobil-

e-dades científico-técnicas estão' .agrupa neve. A teluper.,â:tul·a Será l11ani:ida abai Sem. dúvida, chegaremos,
doS cêrca de três nlilhões de cientistas X(l ::.1': zero e no e.stácUQ, seg'und(�cálculo corn o tClllpO . a concepções

nh
.

O" c ." li ntIUd l't t d a- C1't S a.ind.a mais IJerfeitas e livresPD.ge ell' oi:) ., operaar·os a :an1e Ie q " 05 arqu e 'as, pO' er... 'o exer. ar- e' SI ,.

lificados. Inultânea111ente 500 Esquiadores. do �o��:,�e�_'e_s�_ir_.�����_��)

nossos dias uma preocupa­
ção que. se pode consíderar
salutar pelo uso da pouca
roupa sôbre o corpo. Lenta­

mente, através de séculos,
1'01ill0-HOS libertando das

para chegar aos leves e de­

safogados trajes modernos.
,

.
Os preconceítos, a relutan-
cia e uma falsa 'moral ainda

nos impõem peças de ves­

tuário . absurdas, mas o tra-

Budi Gernreich, o criador
do "topless", embora tenha

I

patrício Flávio de Carvalho,
por exemplo, tem tomado

-parte ativa nessa luta.

--------�_.__ ..-------...- ----�-.....- --_._- ----,------ -_.-

,

lVIOSCOU (APN-OP)
.

Acaba ESTADiO "BRANCO"

----.--------------------------------- -------------

----------------

CausaS en1 geral, especia1n1el'lte defesaS' na Justi­
Ça do Trabalho. •

! ," t .;. ,< 1(" ,
'

• BENEDITO, BRAz D,\. CRUz
,

,

j\d\rogado
•

,

InSc)'ito na Orden1 elos A:Jvogados do BraSil, .sob
. 111'. 1.158-B, Secção de Santa Catarina.

Escritório: Rua Álvaro de CarvalhqJ 34
Florianópolis -. Santa Catarina.

-----�--

-- ----_---:'_-.-.._-.===== _.=:-====.==.=- IVlenino de 14 ,anos, do interior. da Ilha, procura
casa de famíl}a para traba.lhar, serviço interno, para
poder n1anter-S2 �os estudoS. Inforluações Coma srta.
De10rlue na Grutinha da MODELAR.

/

Ministério do Trabalho e Previdencia Social"

,

SERViÇO D'E ALIJf1ENTAÇAQ. DA
PREVIDÊN"CIA·SOCIAL

-- --------�------_ ....-�---------

ÓTICA SCUSSEL
•

..

DELEGACIA �EGIONAJ� DE SANTA CATARINA
EDITAI�

A Delegacia'Regional do Serviço de Alinlentação da lire­
\idência Social. (SAPS), comunica aos interessados"que fa··
r;l realizar as seguintes Coletas de Rreços, em confor.ruda·
de coni o·qlle dete:t:mina o Art. 3.0 da Lei n.(,) 4 401" �e 10'19j64:
I)iA I(}/I/G7 às 12 hs. . ...

--- Banha frigoríficada: batata inglêsa, Feijão preto, Açucar
refinado ou filtrado, Café Iuoído,' Al'CooI e ViIl:tgre em gar­
),�,jfas;

,

Esta admitindo Vendedoras para sua Loja Matriz .

Oferecemos bOln salário. Telefonar }Jara 3829
Falar eom srta. Maíra marcando entrevista.

jllA 11/1/67 às 12 hs.

,

, .

- J,eite em IJÓ integral, Charque, Farinha trigo' pura em

:rac. Ikg·., Farinlla trigo pura eIU pa,c. 5 kg', Farin1la de mi-
- ,

lho e sal. refinado ou moído;
I}l;\ 1211/67 às 12 hs.
-- Extrato ,de tomate, Ervilhas em conserva, Pê§segos em

,
,

calda.� Abacaxí em CJIlSerVa, Figos cm latas· e Ameixas, pre-'
tas sêeas;
DIA 13/1/67 às 12· hs.

i

•

,-- Farii:tlla trigo pura em pac. 5 kg, I\-lassa sêmola, Massa
,

Spagetti, l\'lassa para sopa, F!}rinha mandioca de I.a e Fa-

!';}�I�a de, nlandioca de 2.a;
I)IA 16/1/67 às 12'hs.
_.- Farinha de tnilho, Fermento eln pó, Ferm,ento granulado,
('eJ.atina ern pó e. Pó para PUdinl; ,

lJIA 17/1/67 às 12 hs.
-- Erva-doce, Cravo da índia, Comin1Io, Colorau, Queijo

. .

past.eulizado enl tabletes, Queijo pasteurizado em copos,
Cliocolate em pó e óleo de soja;
I)IA'18/i/67 às 12 h5.
-" Leite em pó integral, Café solúvel, FariIlha allille�tícia,
L,cite em pó mOdifieado, Crclue de leite e Lcite eOlldensado;
DIA 19/1/67 às 12 hs.

r'- Detergente líquido, Palha d� aço, Palmito em vidros, Sa­
hão amarelo, Ipseticida liqtúdo e Aveia 'in1 flocos;
fJIA 20/1/67 às 12 hs.
-. Geléia de frutas, Goiabada, l\larluelada, l\'Iel de abelha,
"elas de �stearina e Sabonete de 1.a linha;
flJA 23/1/67 às 12 hs.
- Creme dental, GOJ!pura de côco, Papel lligiêulco', Pasüt

�a}Jonácea, (�era 111assoalll0 e 1\'largari1l3;
I)IA ;�4/1/()7 iI;s 12 hs.
- Sabfin cn1, llÓ c.letel'gentc, Esponja de aço', Talco de 103, li·

ni'la, A,nlul'o de nlilho, Azeitonas verdes e Creme de arroz;'
J)lJii\: 25/1/67 às 12 hs
- Fósforos de segurança, Mistura. para. bôlos,. Mussl de
I !.'utas, oleo de amendoim, Salsicha tip!) viana e Lustra mó·

•

I

-_ N

, '.

. I •
-

•

-

-

.... - '"

\

•

v�js;
DIA 26/1/67, às 12' hs.
- Glicose de milho,'Farinha de ntandioca. de 1.a, Fa:rinhil.
de mandioca de 2.a, Arroz beneficiado, Bartha frigorifiCada
e Feijão preto.

Outrossim; esclarec�os que:
l' - A Iicita�ão Para cada espécie referi(Ja' se, fará DO

'.dia e hora aprazados, na sala Q ColUissão de Co�PJ;as do

SAPS, à Rua Deodoro 23, 2.0 andar, em Fpolis;
2 ..... as propostas deverão ser entregues à Comissão de

Co.mpras em envelopes lacrados e formuladas em �odêlos
.

fornecidos pelo SAPS, devidamente datadas, assinadas e

earimbadas;
3 - as il1fornlações, lllstruções e'especificações lleces­

tál'ias poderão ser solicitadas à Comissão de Compras dI)

SAPS, .dãs 12 ãs 15 e das. 16 às 18 horas, diàriamente.
Florianópolis, 3 de janeiio' de 1.967

�LTON AN'.ÇÔNIO DOMINGU:t:S ..... Presidente C: de

Compl'a�' .;-", '; .:' ;:"" <'��,
_ ORI,ANDO RAUP� ..... Secretin.' .'C. C_»rafl W...4
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EDIT AL
A Secretar-ia da Ordem dos Advogados do Brasil em

Santa Catarina torna 'públieo que a 'anuidade referente ao

Exercício de 19G7, no valôr de 15.300, deverá ser paga até
{J dia 31 de março: Após aquela data será cobrada mais a,

multa de 30°;0 c a correcão monetária.
-

As anuidades do interior poderão ser remetidas pelo
Banco Inco.

•

Fpolts, 2 de janeho de 1967

AltamiroBilva Dias - Diretor de Secretaria 8.1.67.
------------ ------,------.----------------�--�-

Exames de, Mad-..r,za - Janeiro de 1967'

Flfll'ianó,polis
, nil -- Português -- Prova escrita, 19 h. -- Prova oral" 2lh.
-- CIcIo, 1.0 e 2.0

1011 �- Espanhol - Prova escrita, 19 h. - Prova oral 21 b.
-- Ciclo 2.0

1111 - História -- Prova, escrita, 19 h, -- Prova, oral 21 h.
-- Cicl!� 1.0 e 2.0

1211 -- Ge@gJ'a�ia.- Prova escrita, 19 h. - Prova oral, 21 h.
_. Cielfl 1.0 e 2.0
2311 - f:j{.l'!cias -- Prova escrita, 19 h. -: Prova oral 21 h.
-- (sõ 2.@) - €ielo 1.0 e 2.0
1-4:1 - Ciêacías - Pneva m>al 14 h, (S0 1.6) -- Ciclo 1.0

.

.

1411 -- Matel'J1lática - Prova escrita, 14 h. - Prova oralJê h.
�, .

'

-- CIcIo 2.0

]))11 - Matemática. -- Prova escrita, 8 h. � Prova oral, 10 h.
,

.

-- Ciclo 1.0' , �
15,1 -- Filosofia - Prova escrita, 8 11. - Prova oral, 10 It.
-- Ciclo, 2.0,
IG'1 - Soeiologia -- Prova escrita, 19. h. -- Prova oral, 21 h.
-- Ciclo, 2.0
'. ,

A Secretania do €UI1SO de .Madureza que funciona anexo

aO Colégio Catarinense ,comunica que, para as exa,mes aci­

ma, as Íl;Iscrições enc£:na:r-se-ão. hoje:
,

Pe. Ati1io S.J - Coordenatlor
--.--------'---�._. - -----_.__._-

MU'lli'�ípiQ de Flol'ianópolis
Secretaria de Servicos e Obras

.

. � .

Ediial de.C�ncorrêllcia Adminig!raliva
N° 01/67

() Engenh.eiro Nilton de Oliveira Clulha, Secretál'io de

()ll,ras e Sel'\iços da Prcfeitura Municipal de Florianópom,
Faz Saber a quenl intcressar possa que, se aeha aberta E.

(fitaI de Concorrência Administrativa, para o fornecimento
clG material abaixol especificad,os: .

1.0) - 25 (Vinte e cip.co) Galeotas de madeiras de lei

h:Jsculante, com eixo e aro da/roda de ferro, puxada por

tí'ação 111anual;'
,

2.0) - O prazo para entrega do Iuaterial deverá ser fei­
ta da seg'uinte maneira:

a) 10 (dez) Galeotas em 30 (trinta) dias.
I

, b) 10 (dez) galeotas em 45 (quarenta e cineo) dias.
c) 5 (cinco galeotas �n 60 (sessenta,), dias.
3.6) -i- O paga.1neni;0· será feito, a.pós a entrega do Ina.

teria,l "i :0.••
4.0) - As propostas deverão ser eI1tregues nesta Prefel·

_.-

tura até o dia 15-1-67.
- �-

- -� -'C'I"-'

Florianópolis, 2 de Janeiro de 1.967

Dr. Nilton de Olivcira Cunha - Seeretário de Obras e

Serviços
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Idesenhos

clichês
tolheto5 - I;atólogos
cortOl.l?� e carimbos
ir.,pressos em' geral

papelQ rio
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Florianópolis, (Quinta-feira), 5 de janeiro de 1967
,

•

I

J

.LIBERDADE DE IMPRENSA nt

"

(L�ia 4a página)

�----,----,------------,------------- ---------------------------------------..------�,-,,--------.--�------��---------��.�------------�-------�-----------------------------��--�-----------------------

er{'! ma a
e

u
ti re

•

Y:] !f'��m
FLO'RIl\l'JOPOlCS, 4, (ASAPRESS) -- Os co­

lonos de São Ludgerr capturaram um tigre COIn tôdas
;
as características vel 1& 3eiras. ,

Isolada na fre,nf'�' de Santa Catar'na com a

Argentina a rcgj)í.o ,'e :3ão Ludgero é habitada, na

sUa quase totalidade, por colonos de descendência
alemã. O município ele Itapiranga, às margens do
Rio Peperí, na confluência do Uruguai, servindo de
marco de fronteira corn sUa imensa floresta virgem,
tem sido, Constant'?n: en I;�, perturbada por aniInais do
porte do que foi capt urado.

.

A ,CAPTURA

I
,

Antes de SUa 'captura o tigre já tinha estraealha­
do n1a'S de 29 cachorros dos habitantes da região, e,
por ironia da sorte, foi justamente Uma das armadi­
lhas que tinha como isca Uln cão a responsável' por

, �

sua prisao.
6 tigre, captura Jo pouJcos dias antes .do natal,

encontra-se preso eIT luna jaula em local distante e

de dific:t acesso. até 11:ieSm:l para vIculos.
,

, ,-

O "proprietário" da fera pretende percorrer a

região COIn. o seU prí, :ic-Geiro, cobrando taxas daqueles
que a quizerem ver. Pretende asSim res arcír-se dos
danos já, sofridos.

.PREOCUPAÇAO ,

.AlpeSar da' recente captura os Colonos da regi'ão
.ainda não se

.

Sentem tranquilos pois Os insistenteS
, uivos qile se fazem ouvir dUrante as noites JconHr­
'.'

mam
.

a €xistencia d, entros exenlPl'areS do meSmo

tipo, o que 'se tranrSfc'D'la em ameaça constante não
só para o f18.do COmo ía1n'bém para todos oS habitan­
tes da região.

Estado Maior da :P)�t[ Tem SlUlhslifuto
'. ,r ;

, .

ACaba de aSsumjr a. Chefia !do Estado Maior da
,

Polícia Militar do EE,tado de ,Santa Catarina o tenen­
te coronel Newton I.erlos do Prado,em substituieãe>. ,

�

ao .Coronel AYrton João de Souza, qUe se afastou das
funções por haver entrado eln gôzo de férias.

,

.'

o MUseu de Arfe l'v1oderna d }�1··,,·'a"c'i�101:: :1('2-

ba de :t;eceber fonnu1ários para inscrição aO Concur­
'Sn...;1A C�,.t.�" e' insCrir:ão para seleção da Nona Bienal
cfe São Paulo,

.

,Os intpr�ssados :1eve':t'�lo d,'-:·i'!;ir·,se ao MAMF en­

tre 14 às 17 boras, P Jr ou tro lado o SErviço de Re! a�
Góes Pública"; elo J.I[u ,eU informa que a partir do dia
17' do Correntr.' o' "H't' st·') Carlos Feldmann estará, ex­
pondo seus trabalhoS.

I

.I
J

•

,
': �

Ern Consequência dp obras qUe estãó se,ndo real;-.
zad,as no centro da cida(le pelo PLAD\1<'M, f()�'l"'l '''nU_

dados, .a partir de onterl', diversos po!itos 0" 011 'l� .. S,

As 1inhas do Canto, f:2roeiras e BOln Abrige passa­
ram :par'a a ,.Rua Se}e d' Seten;:tbro; as de BiguaÇtl
e B,arreiros, para H .. _ \vf,nida Hercílin Luz . eSquina
com Fernando Macha 10'. as de Santo Amaro,' Palho­
ca e São José, para PTaÇ 1_da Bandeirâ e as do Bairro
o , .

de, Fátima, Balneário, F••vola e Aracy Vaz Callado,
",,�, • ., '::j, Avenida Hercí'io l..Juz, eln frente ao estádio da
FAC.

I

Onten1, à 110it8, fl0' Ti'stádio da Fi".C, a. 'Ji',,(;r,11 d.e
.' .

Samba "Protegi'elos d" 'Princesa" reaF7.'1V e"saio. ge-
raI de Seus cOn1ponertp,o, COln v:stas '1n ,C'orn'1'T;:J]

05 Protegidos pr>tc'ldem l,iS"1', na� j'Up8 d", F'o­
ri.8nópolis. pS ':11,"<; "" .,11'nres 'a�,r Sen'ac;ões,- &:>l!do sé-
rios candidatos ao tít'do,

..

c'

A Escola de S"lIT' b� "Os Filhos d� Continente"
tambén1 está ern n1("1']') 'l'·',.·!rlqd,", preparando-';e ,par3
() Carn.3v,al de .. 19G7, ,� 1" ton \ ,110,;; prilneiros d:as, de

. feyereiro, Onteln, houve:. ,ensaio col�tivo' n8. quadra
dio Cfube' �tlét�co ,lCai arlnense,. no Estreito,. i, a partir
daS 20 horas,;"', .

•

�ilos�U� /Prepara' �( P�..ra O Vestibulár
_
.' :,

'

:. �. '. � :.' {.: i ,: ,,,.,

(lI \.
'

Estarão abertaS, e. 'p�lrtir :dp próxin10 dia 9; as
..

I, Qnscri'ç6es ao Concurse di, l1abilitação dos CUrsos de

k I

\ FiloSQf�'1: Geografia,
1
}Ii�,to�·.ia,

.

LetraSj Pedagogia e

\\ MatEnlatJca, da Facu, lale de Filosofia da Un:ver-

"� -f' g!idá�e F�,���al de" SC,
,i"

�'.,
;

,I

\

,

,

.

,

,1.\ �. 1
, , '�'l

�d, Ii'
.'

,

epeees 309 doentes, 163
cios qua is procedentes des
asilos de Brusque e Jóin­
ville, obriga atualmente
mOl!I� de 1.700 enfermos;
�el'il,il' o q ue no ano de ....
,l.94� 'fo�am gastes 'com

sua manutenção aproxi';i

Funcionando ")x�, 11plcJir­
mente desde 4 c3e j rneiro­
de ] .942, �'()Ii1I!;tr:lJi cio e

inaugurado perc er io In­
terventor do !:JtíJc" o de
Santa CatarUflCJ, I lereu

, ,

Ramos, e rfl:)ip :'C j Colô­
nia Sent'Anc c C!VI § norou /,'

'na data de ont';!HT! Si U'Ju­
bileu de ?ato, � or1 tesll'i-.
vidcdes que �:Ofl{' rrem

com a presenc» do �io"er­
nadar Ivo Silveira, do Ar­
cebispo Coac!junor. lDom
Afonso NiehL!1c, rle ;ec:re-'
tórios de EstCldc), o;'E,' dire­
tores d� órgão. �O' ,dirtl;­
nistração est adue" ;). de
cOlTividados' espécie "s da
dileçõo'daquele e: f ibele-
. '

clnlento. ,

O Hospital., q!We (T<) ser.

inaugurado cont'ava com

•

moracões alusivas' à data,o

'o Governedor Ivo Silvei­
ra presidiu os solenídedes
inaugurais do Pavilhão
'Agripa de Castro F'oria',
nova 'ala daquele, neseeê­
mio, com eepeeídede p!lra
.234' leitos, e de. moder­
na lavanderia m��ual.- Na
ocasião, 'o Secret6r.io Mo,..
niz de Aragõo, do Saúde
e Assistência Seciel, reve­

renciou a memó,ia do dr.
Agripa de Castro. Feiria,
primeiro diretor da Colô�
nia Sant'Ana, relembren­
do fatos marcantes de s'ua
existência. A m b Q sos,

obres foram COl1skruidas
em tempo record pelo Pia­
no de Metas do Govêrno.
Após os referidos atos,

realizou-se solenidadE! de

madClmnnte 56,0 mil
.

cru­

zeiro's e 'em 1.966 eêrce
de 1 bilhão' d� cruzeiros,
o que d,emonstra, segundo
declereoões de seu dire-

"

tor, sr, /Haralda Bertelli, a

preoc:u!pação do Govêrno
catol'ine'nse pc;ro com o

doente mental do nosso

Estado..

SOLENIDADES

Como parte das come-

m
I ,à}

�i
�,

Chegarã, hoje, C! es-ta I que a 'compõem.
Capita,lL.,uma . (OP Ilirll ia de
servidores dOl II illi"!: rsida­
,de Federal de �iia!"it, I Ma­
ria - do Estado ,'o Rio
Grande do S!',I�, a fi'r! de
realizar visitas . de lbser­
vacão dos servic:os ,neca-

• >

nizados da Reitort CI da
UFSC, .a!ém, ela e;t:'utura

- ,

e organização admit"istra-
t.iva das demais u!l1i dades

•

menta dos serviços meca­

nizados ·da Reitoria da
Universidade Federal' de
Santa Catarina.

,

El'iIl d,espacho . telegráfi­
co, o S�. Carias Cunha';�
Diretor da Divisão de Pes�
soa! ' da. Universidade Fe- Segundo nos revelou
dera! de Santa Maria, sa- fonte autorilodo, está as­

Henta a importância da sentado para amanhã;
visita, tendo em' vista os sexta feira, visita à Divi-

, .

reite�ados elogios da im- são de Obras da· UFSC, ao
pr-en;;a 'brasileira à orga-'

- Povi'lhão·óe Mecâ'nica da

niza:;.:ão e· ao funciona- Escola de Engenharia In-

PllEIS" 4 (OE) O
Vespert.lno parlsH.:n:'e "L õ

l\.londe" aIlal�sa hOle,;
nUln editorial ',ntL u,ada
"A á

'

1. meaca 1111pr2Dsa ')ra-
"

.

S '1{2il�p_', as l"(..ClS 1.)2S .1�'1�lJ-
voca-::las no. DÁ . ..sil l)£;lo
projeto gavel'· an}, ntal
q�!( r'7g Ldcu11cn t:-'. ,a .ib2r"
dade de expressL0 e de in
for111aÇao, "Afora a �unla
r"r·a exceca-o 0"10,,, .1'In",ç.;,_ .,.,,J o;::) G; \,..•"",:'

, .

jornais brasileiros i.llCia-
l-am vigw-osa ofensiv I con

tra o que denom na;rj "pro
jeto de inol+da,ça' ot, "in­
tenções ditatoriais de. go­
vêrno", observa o a. ,ticu­
lista, acrescentall.:tO:
"Para a lnaiorin

comeniar stas . J ai ,

dos
6

GO\' 1'., ()
.

so,v 'L ; ).h o.� v, '.' 1 \;_ _.( _ u

pr·texto d�'rçpI·Ll1i.r EX­

cessos au abusos da liber
dade de irnprensa" m�;difi­
cal' fUn d arrlentalr tente
"lis 110C07 "� <O 1""1· C )nSe-\.'J:; --' \...-'_' '. ...,-, ,

gUinte, reduzir o pa;pel
do jornajsta a faz;e,l 111e-
1'a ,res' nIl::! das. declara - ..

çeõs oficiais",
,

,

BRASILIA, 4 (OE) -
O govêrno aceitará m.odi�
ficaÇões no an epr;)j,�t) de
Lei de IUlprensa, d sde
qUe seu éSpirito g'}j:. n1an

tido tota.ln1ente - 1: eve­

Jnl). r.", ele' fonte n-,il't'i.r li.
gada á Presidê:Dc!a da:
RepubliCa, Segunc'o ( re­

f�ri�;��'lnF.or1nante, o _ma­

r�('1-�1�'Í<:; ;"'0, R)"IlCr pre'i � f;, I· ", .'.' . �

•

.c"'�I4'; {�viar o a'n�e-l: '0];"-
to, ao Con_gess(); £lO rIves

de �:õY1plps".,ent[' 1'\'," S-r:)T
rná .. lo el11 elecrpj'(,·.-le'i, JUs­
t,amente pnrOll'" ,-] o>s y' "Vq,
ou� a rn a.térifl f/)f,:,'e ('1l�I�:ll
tida f �f)s,:;iveh11e�ltE' a­

prirnorada.

,.._

O jor1'3l ressalta qUe
"E..s.sCi. ()pl11ião é C()iDp'l"'''i'�­
Ihada inclu.sive !por JlIliQ,
de l\JeSquita .[<'1>11J, L,"lC­

Lar, do gra11de jornal Con­

servudor "O Estado ele
S. r,'aulo" e pres-dente da
Asso :�ação Interan1erica­
ita de'Imprensa". E con-

ti11Ua: "M squita F.lho,
que Lleselnpenhou Un1 pa­
pel La queda l__ de , João

Goulart, denunci0u UlTl

plano que tellderia a esta­
be1ee'2r Un1a ditadura lni­
litar no Bra,'?:} e fez Um

ap�lo a todos Os cidadãos,
para qUe' Cerrel11 fil : iras

cOntr.l a "ameaÇa facista".
•

EST1,DO "FORTE"

Pi'cssegue o jor,nal:
nova CJnsti uicâo e a

"A
Lei

I

d f.' 'r -, p�r �)n 1"'\0:. (1"1 e o 111a­

recha:l Castelo RranC'" <'5

pera in1por a W11
,
Co.n­

gresso 'cada ve:.: .1nais do­
�1I, cOllstituiria111, jUl1ta­
mente 'COln UU1a 110va lei

s6bre a segurança
llu) i L� LJ. c"-' Pl'.l11Cll),31S IJ1-'
lart:s deSSE: b..stado "forte"
insp:rado nas reuniões da
.E'.scolá de GUerra, E', pe­
lo .m€l1os, o qUe afirU1a
Julio de lVlesquita Filho,
,en1 manifesto assinado pe
los d·retores dos dizesseis

,

jorn,ais de São Pauio. Coni
exceção do 'órg.io conser-.

, vador "O Globo", os jOl'­
nais do Rio tOl11aram' ati-·
tude se111elhante".

Referi�ldá-;5e', ao presi­
dente eleito do Brasil, que
Se encontra presentemehte
11à Europa, "Le Monde"
diz cr1e a un ca ir�.�nita
da s.tuação é representa­
da 'p\...o u,at·;;.chal CO: la .

e

S" J ",
su!iva, qUe (l(�V:: ra .dS ,111.r

o POdE:T de�·:tro de três
mes'.'s:. "Para ? guns, o

obstinado, silêncio de, COS
to. e SIva pressupõ. Ulna

t;>r:.ca alJrovacão da con-
.r. :,

duta do n1arechal Castelo
Bran:co. Para outros, qUe
põeln Uln relevo o fato de

adotar POS'y30 pela rejei­
ção da matéria.

cf J' •

entrega ..c ',lipJcmas e me-

dalhas de "Honra ao' Mé­
rito" às I�mãs de Carida­
de:.., e ,funcionários que
exercem erividedes neque­
le estebelecimeete hospi­
talar desde a sua criarão.

, ' .

Na oportunidade o sr •. Ha-
ralda Bertelli fêz um

.
re­

trospecto do funcionoITl'Ein­
to da Colônia Sent'Ana
em seus 2S anos de exis­
tênciá, ressaltando a co­

laboraçõo dispensada pe­
los podêres públicos e

agradecendo a dedicação
des funcionórios d11 Cosa,
em numero de 350.

Encerrando, as festivi­
dades, foi servida uma

churrascada às autorida­
des e convidados presen­
tes •

dustrial e à, Faculdade de
Filosofia, Ciências e Le-,
tras, sediadas no Conjun­
to Universitário, em Trin-

. dade.

Constam, ainda, do ro­

teir,o a projeção e deta�
lhes sôbre os servicos tile·

o

canizados da UFSC e visi-
ta às d.emais unidades es­

colares.

'.

(

qUe o futUro maI1datário'
J<'ll"aJ.. p_l'�enCcU ,0.0 grU­
po G,.3. ll.sc'Jla cl(� G1....iel·l�a,
o silêncio. de Costa e Sli­
va cbnst·tuil'ia Uln meio
discreto de torl1ar patent�,

.
-

"

a sUa OpOS1ÇaO .

NO URTJGUAI

,

'''EI País", ao COlnentar a

projetada Lei de Impren­
sa no Brasil, faz côro Com
os d'emais jornaiS qUe
vêln Criticando a iniciati-

, ,

va do presidente Castelo
Branco, Assinala o matu�
fno urugUaio que

I
in1por­

tântes ó:::gã::s de i'DJpren­
sa e ent dades . jor,JalL"ti­
cas do Brasll': ele alUíraS

. p.�Íses estão formu.ando
duras críticas- ao projeto.
en1 ar::reço'J h-;clusive a As
soc'.açao InteraUlericana

. '."

de Inlpren,3a, qUe atribui'
ao governa a tentativa de
amordaçar o jornalislv10
brasileiro.

sideram o anteprOj =to do
,govêrno " !'exc.eSsivalnente

.
"
,

".. ..
.

. , ,_ l1goroso. .

, ,

D'ÍVISi}.O'.. ' ,Para .,ésses, 111eSlnos, ci:t
, .

cujos, o' que' à ,govêrno de "

,Os setores l11il:tares go•. ver'a .ter feito' era aprin10
'

Verl1istas_ aCreditan1 ,qUe ':' ra1'1a, 3.tu.a1 Lei c;le Ilnpl�en
o espírito que norteia o,, s,a, ,para evitareln-sS ex­

.anteprojeto de 'Lei <;Ie ç�ssos n�S divulgações e

Irnprens,,! d�V2. SeI: i111utá;- ,tral1smissõe,s de radio e

vel, "'pOrqUe sitUa as ór- TV, Nos s6tor,es de in­
gão c1� divu1gaçâo elentrô' fluência do, D1:=\re,ch.a1 Cos
de 1.1.1'\1 prIncípio de res- ta e Silva, en1bora 11e-

'ponsab:'liqade, necessário 'Yll\u.r:n de seu,� asSesores

á'tranqlljJidade e á nor- lnais ch'gados ,.' se 1enha
111alidade :da vidÇl nacio- pronun�iaà.o ofic'alnlente,
nal", Já os círculos des- o anteprojeto da nOva
vinculados d.a "ala 'caste� Lei de In1prensa 11ão re-

� lísta", :. ;,r outro lacTo, hall percütiu favorave1nlente.
I
1

Por outro lado, o' lider
da oposir;ão na Calnara,
deputado Vieira de Mell'O,

. que hoje estará e111 Bra�
salia, i. declarou qUe procu
rará in1editarnente o pre_;
3j:. :C'\1 t:� do Congresso, sc-

,.,

_]\/f A
'

d dné\\' • r _ I,oura n ra e,
')21'9 'lolicitar qu2 o pra­
zo pa:a tran1itação da n1a

t'" 1p.r·!� SOl,q c"'·'··Jt"\"o Ia pal"-
" , l' , '-

11," '., -::'!1�·11'1...... 0.3 nrn-)()S
,

";;'1 :'ln ,)1pnár;(' e 118.0 da
SUn C'le?'''l.J!'] .. � C.")1J�reS-

.

� ! ��

,;0 S< O arT" ''":lJ' ,�to eLl-
.. C.�.· ,_ ç ..0-

tiver élm�açado de apro­
nação por decurso de pra
7,0, a'cha o Sr, Vieira de

,
, c

"tI: '110 que o MDB deve

ova mprensa
.

'

começa· oe
OJ

ra

Marcada para às 10 horas de hoje a iSolel1idaza
que marcará o início ofic:al das obras do nôvo préCI
da Imprensa OHcial do Estado, a ser construido pdê
Plano de Metas 'do Govêrno no bairro' de Saco tida
Limões, próximo ao Grupo EScolar Getúlio" Vargas,�q

O ato eontará Conl a presença do Governacsoi
Ivo SilvEira, qUe na oportunidade fará Uso da palms
vra, bern cOmo de Secretários de Estado e outras an
toridades catarinenses, �o

Couforme ijá noti'�ian10s, a referida obra' ocup
rá urna área construida de 3,500 m2, abrigando tad,

A

as SeCÇõeS da Imprensa Oficial do Estado.
PÃ

TAC Reahre 'ara Apresentar
Espelaculo de Marionetes

1

) .

:io
clu

,

Un1 «rando espetáculo de arte será oferecido a:>el
público florianopolitano no ella 11 (quarta-feira} [us
20,30 horas no Teatro Alvaro de Carvalho, jeom a {DI"J

.
'

presentação de marionetes de grande porte, ,perter5a(
centes ao famoso t:eatro de marionetes "Picol16 pp :

dr
." ,,": ' " '

desca.. (
.. ..

�.. '.., o
".' .

,

Os cenárlos fOram criados ein Roma e Paris pre

sã� de imenSa variedade e riqUeza que, 'r�lln-idos, prel
san1 D1ais de !'í toneladas, As marionetes são as Ina�prE
res que .0 lnundo conhece, apresentado 1 metro e )
CentilnetroS de .altura. O €spetaculo é di\Tidido €r

dUaS partes e inc1uen1 l11úsicas' clássicas e mO'dern(lll'll
.

,

/

Eleifos Serão Diplomados Dia 10
\

"
. '" , raJ'

<Um SeI)ador, com SeU resnect:vo sunlpnte . .an_a
b"s à'l ARENA, 14' Deputados Federais, sendo 11 d gr

AREN.A e 3 do ,MDB, e 45 Deputados ,E�+ad�ais, 3�:
do partido situacIonista e 11 do MDB, sera'o dlpl01naf
dos na .pr�xi�a tErça-feira, di.a 1@, pelo Tri?unal Rsrl:o
gíonal Eleltoral, do Estado de S'anta CatarIna, .,

A sessão terá lugar, corn início às 20 horas, �
Teatro Alvaro de Carvalho.

Africanos Voltam a·Atacar G
'ad"

nic
Prestando jllfonTI--ações' a respeit.o dos enxamel'()u

de abelhas afriCanas q'ije têm sUrghi'o em Santa Ca'l'a
tarina, o técnico Helm'ijth Wiese, administrador dQlas
Projeto Api!cu1tura, da, Se'cretaria da AgricultUra, afir;ria
D10U qUe aquêle órgão VeIn· reCebendo un1". :;érie deros
cha�-,<,-l,..s nara .atendinlento de ca�os de a�aques da':nai
qUelps "l ��'�lhéJs, No entanto, infornloU qUe 'eln .muitos
dos ate11dimentos tem o Projeto ApicultUra verifica.
do nãQ se tratarem de abelhas afrIcanas e siln

.

del:'Ol
simpleS marimbondos, o qUe tem prejudicado seria.
mente os trabalhos do 6rgão.

.

F

ESAG Abre Inscrições
Bra
pos
lual

!ler

Até o dia 31 do corrente, ?' Escola Superior delle
A cl,nlinistracão e Gerência, da UDE'SC, estará rEce­

bendo inscrições ao fol1cUrso de habilitaÇão à ra. sé.NA

ri: �o Ci:lo �á�:'co ,do Cur�o, de �radlJação d; ,

Ad·
t

InlnlstraÇao PublIca e Adn1lnlStraçaO de Empresas. O O

horário de atendimentoS é das 13 às 19 hOraS, a rUa 'tE

VisConde de ,OUro Preto, 91. en
)

ao

Inda Cancela Regisfros Em,se ,reCl
T'

,

1 el
.

1 D"
- dATI

l'verain seu's regrstros iCance a' os pE a IVlSao

de Co�per,ativismo do INDA as Cooperativ<lS dos tl:_n
Trabalhadores 11a Indústria de Rio do Sul e Agr;Ícola ge�
Mista dos Suinocultores do Oeste Catarínense Res- �s l
ponsabilidade Lt�a., regiistradas naquela Divisa0 sob as

OS números 4.591 e 5.908, respectivamente.
ra

.

.'
.' . , des.

brir

IAPM Não Funciona Hoje
" " I

A; DeJ..egácia Esfadual do I11Stituto de Aposenta'-, �5�/(
doria e Pensões dos Marítilnos, qUe não, abriu as por

tas no diâ ,de ontem. tambén1' não fUriejonará hoje e <)
amanhã, por Inotivo de sUa mudanÇa para a, Rua Ne,- rtão
réu Ramos, n. 5, n€'st� Capital.·· !

'. ;

•

• flIell

Garopaha Vai Festejar Navega�f,es
yo \Tit,

!fio,

�l1ir
'Jes'
,

'

.

la j

lera
lic(

A' festa J� NàsSá Senl�a d.dS NaveganteS no l11l1

'nicipio de Garopaba será realizé!da ,dias 2& e 29
'

do
correÍ).te, constando de ofícios religiosos e festejQs po
pulares, como barraquinhas, fogoS de artitlcio,. etc.
A proinoçào é das pescaqores 10caiS,que' estão forne-:

,

cen,do Os recursos. ' , :>EL
"

..

Empre�ados Do Comércio Vão Eleg�r I<'ed{
, .

,

A Federação' dos Elnpregadàs 110 'Con1ércío dd E.S
.

Dol,

ta:do çle' Santa Catarina elegerá a nova diretol;i:a' naS.i :la 1

eleiÇões convocadas para o dia '21, nesta Capital. S�- ra (

l' ôe:arã.q eSColhidos, no mesmo pleito, os COnselhos Fiscal' �

, Bene dê' Represel1tantcS. '

será
., guelMDI-se Reune-se Hoje

,

O MDB reune hoje, às 16 11oras, a sua COlnissão
Exeeutiva R,egion.al, ell1 carateI' extraor,d�nário, a finl
de indicar três rep,resentantes à ConveI1ção Nacional,
qUe Se reune en1; Brasília, no !dia 10, nas depE'ndências
do C011gresSo Naciol:,_aI.

te �

rá �

gar�
spa
Ben

, "

f ,
.
Depois de tere"n P"l'�ticil')aclo c'J'1 com;liv-'l qUe

J}jnaugurou a nov8. lin ']8 r,otUrn<J 1<'10,.; aPón ,Iis-Pôr+()

�.f\�egre, :('a Ii'n"')�'r,�ç;o fardo An:io d.., G:U:;Jl:d,�" i' �('r ..
! l1arêHn na p:9nlla de o .11;n-11 a esta C",PJtal varlOS Jor­
nalistas, e r8{l'al"-t::-s (11' a Convite daquela COlnpa-
hid dp t,·,.,j1Sportes, '.<s' :aram dUI'ante ll111 dia a ca-

�" pi j aI gaúcha. ,

l
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